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M e r c a d o s 
vaes, Victoria Pin to Serva, Adelaide Ber-
tin, A u g u r a de .Salles Pua i» Kamos, So-
fia Prado, Àbilia do P r a d o , Alb rt lna do 
Carino, Lau ra Castiu, Ida Pinto. Agueda 
Pinto . Carolina do Amara l Hocha e ' i l ie-
reza do Paula Novaes . 

Associa-,X-t Feminina do 8 . Coraçilo de 
Jesus, da Consolação, j»or nua presiden-
te, d Nysia do Amara l Alves, c p o r 
ou l r t s a sociad .s 

I rmandade do b S . Sacramento da Ca-
thedra l , pelo provedor d r . Vi cent 
de Azevedo o pelo» s r s . Virpillo w; bri-
to, Antonio d.: Assumpção c Jos» Osv.alJe 
Nogueira de Andr.i i? . 

Apostohd«» (!j O r a . ü o de Santa Ipls; -
Re-.'». pelo F r Salvador Augusto de Qu.-i-
roz Telles. 

Guarda de honra do Sanctuar ío d o . S . 
Cora»;.lo dTi 1 -as pelos s r s . Alexandrt-
Kóhly, A'iii . ' . 's Martinelli e Lu'/. P r a d o . 

AH.-;-, -iiç } de São Vicente de Paula , de 
Santa Cecilia, pelo d r . Eugénio de Car 
vaii.o c ou t i o s . 

Confrar ia de N . H. da ; Dures da Con-
«•-•la';!•». polo« s r s . Vi.-toA<1<- : . j : Bar-
ros presidente . J o i o de Souza Azevedo 
c ou*ro*. 

Conf ra r ia de fi. do Kosario de Silo 
(Jonçalo, por ò. \ pres idente , d r . Manoel 
Ju>>- F e r r e r a , o por \ a rios membros. 

Congrega: > de N . S. da Conceiçîo. 
de .Sào Oon^aio, pelo ar . Rapliaei Henepa 
e ou t ros . 

Se.riam 10 horas e minuto*, quando 
silvou a locomotiva, p roximo da íminigru-
çSo, entrar. ' !) a estaç.lo o*n mi'into de-
pois o comboio, a " j j a cauda vinha liga-
do o car ro especial, OK lo SÍ achavam s . 
exc. revdina . monsenhor Tout!, m inse-
ulíor Leoni, s .. «'tari i da nnn<.iatu:'i. o 
cónego Duarl •-• L?<jpo!do, que fora ao IMo 
p i r a acompanhar >. e x c . , c a eommiss&o 
que o recebeu em Mogy dan Cruzes, com-
posta dos monsenhores Manoel Vicente 
da Silva, vigár io cap i tu la r ; José Marcon-
des Homem de Mollo, economo da Mi-
tra e arcediago d r . Francisco de Paula 
lí«i Irigues, pres idente do cabido. 

Houve corno que u u movimente de 
a ' e^r ia em toda a esHçílo e a multidão 
in .v u s .• p.i:a afj proximidades da plata-
fo rma . 

S ' y. , ?r> mba rca r , foi cumpriinen- ' 
ia I • 11 m n e do governo, pelo sr ca-
I i t . » Ped ro Arbu-s Ro-.'rigues Xavier 
I, a.àttí de ordens do sr . presi-Vntc do 
l a t ido, u pelo clero, a g g h m e r a n d o - s e a 
uv-ilt i láo ern torno da a exc para fcei-
jar-!ue * an.icl. 

i> pois de ter dado a bençam ao povo. 
caminhou s . exc . vagarosamente , rum-
pendo por entr* a mul t idão . 

Ao cliejrar ao á t r io da es tacão, agua r -
dava-o, no largo, o landau presidencial, 
escoltado por duas praça» de cavaca-
r ia . 

S. exe s n tou se jun tamente com o 
rep.re.s» u'.ar.to do governo, tendo á sua 
f ren te ínoi.senhoros I ;oui e Manoel Vi-
cente e o arcediago d r . Francisco de 
Paula Rodr igues . 

Kiu seguida, desfi lou o cor te jo , com-
posto do cArca de 40 c a r o s , pela ave-
nida Haugel P i s t a n a , g a n a a n d o o a te r -
rado do Oazomc t ro . 

nus landau levados por va-
l ias rnrnmi r"fp a f l iy i in tn es tandar -
tes : 

D.is Fi lhas de M.nia , de Manta T>ui-
lia; da Guarda dc Honra do S . Cora-
ção de Jesus, da Consolação; da a rd i l -
conf ra r ia do C o r a d o d»i Maria; do 
Apostolado d? tianta Cecilia e da Casa 
Pia de S Vicente dc P a u l a . 

A's 10 horas e -IO minuto.«, chegou o 
cor te jo ao largo de S. Bento, tendo 
pasc ido pela n t a da I m p e r a t r i z . 

Cs sinos do moste i ro c d® n r i a s cgrs-
ia-» s 'a ram, então, c l í s r rement? . 

S. exc. r< ma d . a l io Tor t i apean-
do do tan ta::, Uirigiu-.-o. por uma das 
p o i t "» l a t e r a l s do most»iro, para o <o i-
historié, h fim de revest i r -se da sobrepeliz 
e dos den al p a r a m oitos. 

A por t a do mo t iro, n a s proxin ida-
des do tapa-vento , b r to <.'e par 1 m j a \ 
achava o i» II « », cu jas va r a s ' r a u ein-
j a n g a d a s p ' ! u s s r s . r FJaptis'a Perei-
ra , C i r l c s «/ r : ano Kniippcln, d r . Hei tor 
T-ddas de Aguiar . C i a iea Maila'-. d r . 
A ' f o . s o c ' a g n o ' l : ï a u n a y e d r . Alfre-
do Porcha t . 

]). Miguel Kr.iS", p r i o r do mosteiro. 
cMpUohav.i o S a i t » I . e . do . en.qr. ;.to 
d MS ia-Mubroí da jmninuidade uencdi-
c t i iu empunhavam a cru/, y' .; , ia e a 
tal ieira pa ra os a s p e r g e . 

Logo depois, s . cxc. rcvma dea eu-
T i a so'euue no templo, s - n l o c in tado 
pelo côro o Ecce. saca do* r.ia.yuns. 

í ) :pc i s d.; t - r D. .Julio Too.i dado 
a b II t 
a seguing 

«Kx"c!l 

hodic suum monasterium íntrant i oecur« 
i i t pietat ia paternu! ob tu tu . 

; Balutant Te alumni disciplinm liujus 
fumiiiíe raonnaticcB commissl, f ins Jn . 
vci. tutis paulistanip, e t Hoaann h Tibt 
nob.se un ut Cüristl Vicorlo ovanter pr«-
cia mantos:—Benedictus qui vc. i i t !» 

D . Julio Tonti respondeu cm italiano, 
dizendo-se commovido com a recepção, 
juo era a prova pa lp i tan te da educação 

a l U - t e re l i^ i . sa do povo de SiVo 
P a u l o . 

Agradeceu as homenagens que lho 
fora i) p re s t ada , . lfini*ntundo npnnss ' , ' 
' legnüo num m i m e n l o em <jiie Ioda u 

•lio. esc es tava niiidn. s b a dolorosa im-
presMfio causada pelo passamento do seu 
digno p a s t o r . 

Km seguida, s . exc. a t ravessou o cor-
i»o da egre ja , indo fazer oração na ca-
pelln-mór, sendo entoado pelo côro o 
o!íi«io g regor iano . 

Monsenhor Manoel Vicente, dir igindo-
se no povo, declarou que o s r núncio 
apostol iço dar ia em seguida a benc&n 
pas to ra l a todos os catholicos e /'íeis 
jiresentes, concedendo-lhes ainda uma in-
dulgência por 100 dias . 

Terminada a oraçfio, s . exc . deu a 
bençam, que foi recebida do joelhos pela 
mult idão que enchia o templo, sendo 
conduzido ern seguida para seus aposen-
1"S, que ficam si tuados no complemento 
do mosteiro, onde fnncciona o Gymnasio 
de Sâo Bento . 

Alii foi servido um cálice do vinho do 
Por to a s . exc . , que deu a bençam aiu> 
da a innumeras pcssôaae a toda a corr.-
munidade do moste i ro . 

O s r . D . Miguel Kruse, p r io r do Mos-
teiro, noz ú disposição do s r . núncio 
apos todeo t r e s espaçosos commodos, qne 
cons tam dc elegaute sala p a r a recepções , 
aposen to singello dc dormir c gab ine te 
pa ra correspondência . 

hão todos mobil iados com luxo sobrio. 

P r e f e i t u r a 
Com parecer da secre tar ia ge ra l da 

P re fe i tu ra , t ransmit t iu-so á C a m a r a o 
ofl icio do d r . secre tar io da Fazenda , 
dc "Jõ do março findo, re la t ivo á exigen-
cia do sol l ) estadoal nos tituSos munici-
p a i s do r. o meação e nos a lva rás e licen-
ças expedidos pela Municipalidade, a f i m 
dc que a mesma C a m a r a r e p r e s e n t e a 
respe i to ao governo do E s t a d o . 

— F o r a m unctor i sados os seguintes pa -
< amentos: de 5tf:0(>0ijk000, a Mirtil Deut« 
s :he & Fernando Dreyfus. pelo serviço 
de l impeza publica e par t icu lar e.in mar-
ço ultimo, descontando-se 310.^000, do 
mul tas impostas , e de 7:250#000, a Mon-
te i ro Pacheco, pelos me lhoramcn t r^ 
das ruas Jose Monteiro, Coimbra c 21 
de Al-ril. 

—Iie-jucrimcntos despachados : 
Da Joílo Bap t i s t a de Oliveira, ped indo 

licença pa ra caça r .—Sim, em t e r m c i . 
D.; Luigi Sc iumbata , pedindo ce r t i dão de 
um t i tulo ds a foramento , e Antonio M . 
Simas P imenta , pedindo dispensa dc Im-
posto pa ra u n espectáculo quo vai ser 
dado cm beneiieio do Abrigo S a n t a Ma-
r i a — S i m . De Eugénio Hollender , Ma-
noel Joaquim da Cunha e Mar ia Ra f fo , 
sobre i m p o s t o . — D e f e r i d o . 

De J . B . Ribeiro, sobre i m p o s t o . — 
• Defer ido , a l teran lo-se o l ançamen to 

naw. q u a n t i a egual ao • l ançamento 
nes te a:;;/ . , 4jfflflL J t f i que s e j a pa j to 
no pra^.o de lCT dias, assim" côíno a» 
custas dc execução : de Cocito & I rmãos , 
pedindo licença p a r a cons t ru i r u m a co-
cheira —indefer ido , por se r con t r a r io á 
lei : dos negociantes do m e r c a d o da r u a 
Vinte c Cinco dc Março, ped indo licença 
pa ra serem removidos pa ra a á r e a c e n t r a l 
do mercado g rande os negociantes do co-
reaes ac tua lmente localisados no m e r c a d o 
de ca ipi ras , visto a sua p e r m a n e c i a 
nesto ultimo p r e j a i i c a r aos seus in t e re s -
ses cornmerciacs .—Defer ido, dando-aè o 
prazo de 30 dias p a r a a execução da 
medida, exceptuaiido-se delia os vende-
dores de generos produzidos no munic i -
pio quo ent rarem para o mercado .con-
duzidos cm cargueiros ; do d. Anna Gomes 
de Aguiar, pedindo licença p a r a l e v a n t a r 
urna pa rede .—Dec la re onde pre tende faze r 
a obra do Felippo Salvini, pedindo licen-
ça pa ra l evan ta r um circo de caval l l -
i.hos no Is ai on.!o foi a Expos ição Mu-
nicipal : Luiz Menigini, pedindo e n t r e g a 
de objectos apprehendídos ; A n t o n i o p a s -
tore . Tamcirão Mendes & Silva, e c a 
Equitativa dos Es tados Unidos do ffa-
s:I. sobre imposto —Indeferido : de 2mA 
de Paula Moraes e da Companh ia fie-
lhoramenter?, pedindo a p p r o v a ç í o <ic 
p lan ta Affonso Amoroso, pedindo Iiceov» 
p a r a modif icar janellas. e Manoel dos t te is 
P in to da Bocha, pedindo licença pa ra re-
f o r m a r parados .—.V Directoria do Obra» 
pa ra os devidos fins : do Miguel Kofico e 
Maguiinl Napoleão, pedindo l ançamen to . 
—Ao Thesouro, para os devidos f ins . 

B i s p o d e S . P a o l o 

E m s . f í ragio da alma do ex:.io. b i spa 
d . Antonio de Alvarenga, ce!ebrara-»e 
hoje as seguintes missas : 

Xa eg re j a da Bôa Mor t í , ás 8 ho ra« 
da manhã, maudada rezar pela respecti-
va i r i n a n d u ^ . 

N a egreja^Wc S. Gonçalo, ás 7 h o r a i 
da manhã . 

Na capclla da Casa P i a de S . V!cento 
de P a u l a . 

Amanhã, P. ás 10 e meia da manhX, 
pelo m e s n n mot ivo , reza-se. uma missa, 
na rapei!» do Abrigo Santa Mar ia . 

C b r a s d o d r . EDUARDO PRADO, a 
venda no escriptorio desta fo-
l h a : 

Pastos da Dictaâtira 
M i l i t a r n o B r a s i l 

2" E t i ç l o , e 

A I L U SÃO AMERICAXA 
EDiçiO 

A 5 $ 0 0 0 cada volum« 

raTM 
ir dftcoMoa 

A nossa cap i t a l tem a subida honra de 
hospedar, desde hontem, o i l lustre di-
p lomata exino. revino. s r . D . Julio 
Tonti, a rceb ispo de Antyra e nun( io apos-
tolico no Brasil , o qual, accedendo a um 
convite dir igido pelo extinoto bi.spo dio-
cesano. I). Antonio de Alvarenga, c, mais 
larde, r e i t e rado pelo cabido de São Pau-
lo, veiu a esta capital especialmente para 
pontif icar nas solennidades de qu in ta -
fe i ra Santa e Domiiigo da Paschou. ua ív: 
Ca thedra l . 

Como est ivesse marcada a vinda de 
s cxc. pelo nocturno do iiio, desde as 
í» Ip2 hor.u da manhã, começaram a a f f iu i r 
á estação tio Nor t e grande romar ia de 
fieis, represen tan tes do clero r e g u ' a r c 
se o lar, coinmissões do confrar ias e coa-
gregaçòea rel igiosas, com seus es tandar -
tes. tudo, porém, sem o caracter festivo 
de que se dever ia revestir a solennidade, 
e isso devido ao lucto que cobre actual-
mente a nossa diocese. 

Grande era o numero do landaus, 
ronpés, phactOHs e ciciorias que desde 
as *J 1[2 horas da manhã corr iam peld 
Avenida Rangel Pestana, conduzindo ca-
tholicos e r« presentanU-s dc associações 
á estação do N o r t e . 

Ao mes.no t e m p o , no mosteiro de São 
Bento, activavam-«.; os p repara t ivo« para 
a solemno recepção de s . e x c . . sendo 
preparados os necensarios commodos para 
a Mia hospedagem. 

I / o pela manhã, foi hasteado no Cam-
p a n i n o do mosteiro o pavilhão branco e 
amarello da S a n t a 

A s 10 horas da manhã, a es tação do 
Norte estava r egurg i t ando . 

Pudemos no ta r , dentre a mult idão que 
alli -lo a liava, - s seguintes p^ss ' .as : 

Capitão P e d r o Arbues, a judan te do Or-
der.« do s r . presidente do Es tado , re-
presentando s exc. , conegos Ezechias 
Galvão da Fontoura , Antonio Augusto 
Lessa. d r . J o ã o Evangelista Pere i ra 
i'.arros, Jone P e d r o de Araujo Marcondes, 
Ant< nio P e r e i r a Rcimão, Eugénio Dias 
Leite, Antonio José Pinheiro. inonser,!'or 
João AIvc" P e r e i r a Ciuimarâes, Joaqui n 
Fnu.co da C a m a r g o . Antonio Pcr ir.i Bi-
cudo, Julio Marcondes de Araujo o Sil-
va, membros d o cabido; padres d r . Joã« 
Baptis ta S ique i ra , (íuiihertno Arnol l . 
J•!»••• uai Augus to K«'dily, João O ivieri. 
Paulo Pa r i m , Eustachio N»dsou, João 
Baptis ta Lade i r a . Amorim Correia , lentes 
do Seminário Episcopa!; cónegos hooo-
rari % \yn>\' .o J -s-'- de .'ío-ae*, d r . Jose 
V-.iois de C a . i r o , Antonio Bueno de Cn-
ni.irgo e At.g ' .s to Cavalheiro e .Silva; 
m u r e s Francis Xavier. Saverio José 
.j .a juira Rodr igues de Carvalho, Fran-
. i-.co de C a m p o s Barret to , v igár io d.i 
Villa Ameri'.oua : F instino Consonni. mis- ' 
sior.ario da Congregação de S. Car los e 
:Ire t -r do O r p h a n a t ô Chr is toforo ( 'o-

"/V:>bi)ijiuiü'.-'rmo Paulino, miss ionár io : 
Humberto ^Lir^i >;.i, André Galasso, 'Luiz 
Rossi, super ior d ^ ^ i s u i i a s : An Ire Fia-
ico do Vargas , Guidi c Juhuw-Lf io^bar -
'i . j- • ú i j s monsenhore.1 Franc i s o Igua-
lo do Souza c. Camillo Passa lacqua , pa-

dr^ L ii'. Sang i ra rd i , freis Ped ro Egva r t 
o Miguel Kru.io, da Ordem Benedictina, e 
; ulre Jos.i Z - p p a . superior d.i.s Salesia-
nos : freis Her iardino Laval le e Bôa 
Y a ira Mar ia de Aidcno, capuchinhos. 

Notamos tan .be ,n a presença das se-
i conf i a r i a« e congregações reii-

OAFtó 
O aspec to dos mercados e x t r a n g o i r o s 

peiorou l iontom cons ide r ave lmen te , dan-
do-se n o v a ba ixa nas cotaçSea. 

O H a v r e ab r iu calmo, a 31 f r ancos , 
com baixa do 25 cênt imos; H a m b u r g o , 
estaved, a 25 8[4 p fenn igs , com ba ixa 
d e 1|2 p f e n n i g ; Londre s , apa th ico , 
o 25 s. 3 d. , com baixa do « p o n c e ; c 
Kora -York , i r r e g u l a r , G a 15 pon toa mais 
ba ixo . 

Ao melo dia , nSo l i o u r e a l t e ração nos 
preços d o H a v r e , t endo-se dado uma 
baixa parcial d o 1 [ft de p f enn ig em 
H a m b u r g o . 

A j c f f p g c m foi de 15.888 saccas. 
F n f m n m 10.8G2 paccas em 8an tos , o 

1.800 saccas c o Tio de J a n e i r o . 
Os negocios f o r a m rca l i sados na b a s e 

i e 8$ 800. 
Torna ram-se conhec idas a s vondnfl d e 

tO.OCO saccas . 
O mercado cm San tos r e sen t iu - se , co-

mo era n a t u r a l , d a baixa hav ida n o ex-
t e r i o r , conse rvando-8o calmo d u r a n t e 
t o d o o dia . 

Banco do Ingla-
t e r r a 

Banco da Fra«.<;a 
Bane« da Allema-

n d . . . . . . 
Mercado de Lon-

d r e s ft m e r e s . 
Merendo do Pa-

ris, .t mezea . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 merca . Cambio 
Bobrc Par i s . . 

» Brnxe l l a s . 
• Nova-York 
» Génova. . 
» LisbOa . . 
Cheques 

Pa r i s «obre I tal ia 
P a r i s sobro I lea-

panha 
P a r i s sob re Ber-
lim . . . . . . . . 

T I T U I . O S 
B R A S I L E I R O S Auotices 
O u r o 187i 4 1/2 •/• 

1MB 4 •/» 
1*95 6 •/« 

F n n d i n g 6 •/. 
e •/. Oéete de Mi-

nas . . . . Premio dr ouro 
Bnenos-Aires . . . Cambio sobra Lcndreê 
Buenos-Airoa. . . 

M F P C A D C S NACIONAES 
f d r g r o n i u i s s d O (cm m cr cio de São 

Paulo 
SANTOS, 6 
Knlrndrip 16.RC2 
Decdo o dia 1- 83.338 
Desde V de j u l h o 7.25u.l«4 
filock 1.0 tS*5M 
l i é dia 14.723 
r a t i t a semanal , 400 réis. 400 

tníf d e s p a c h a d o 64.231 
Celé e m b a r c a d o 7.S98 

Fabidas : 
Pa r a Europa . . 
t 'Rtados-Unidos 
Fuenos-Aircs . 
Ãlcntevidéo . . 

28.ÎÏ71 sncs . 

C a f í ba ldeado ho j e : 
îxD I 'aulista 
Fin F5o F a u l e 
b'a ß o r c c a b a n a . . . 
Em Campo Limpo. . . 
Ko Lraz 
K o I ' a ry 

Tota l . . 

9.879 paca. 
1.1590 » 

E m egua l da t a do 1902: 
Foi domingo. 

(CciniMcrciol Teltgram Bnreaitx) 
EAKTOF, G(11.15m.)—Morcado, c a l m o . 
• 0 'ccd t v t i e g e » , 3$700. ^ape l par t i -

« l i a r , 12 1{32. 

E / K T O P , 6(1.15 t . ) - » r c r c a d o , f r o u x o . 
«Cccd a \ c r e g e > , 8 |700. 

SANTOS, 6—Mercado, f r ouxo . 
cGood nverage» , 3$"00. 

EutradpH, 16.874 snccae. 
Pape l pa r t i cu la r , 12 1|32. 

Sab idas , não h o u v e . 
£tock, 1.042.559 Eacccs. 

F I O , 0 — Mercado, f r o u x o . Cambio, 
12 ljfi2. T y p o 7, 4 ( 225. E n t r a d a s , por ca-
t e t r e e m it '£ «aec-^f-

F c c l i a n i e n t o t i o s n i o r c a d o s 
ei» "é «Io n b r i l 

iCcmwercíal Telegram Bareaux) 
KOVA-YORK— Apcnal es táve l . Baixa 

d e 5 pontos . 
Vendas , 19.000. O d i spon íve l , i na l t e r ado . 

T y p o 7, 5 1[1. T y p o 8, 4 7[8. 

H A V R E - Én tave l . Al ta do Ii4. 
V e n d a i , 13.000. 

H A M B U R G O - E s t a v c l . f I n a l t e r a d o s . 
V r u d a t , n lb i l . 

L O N D R E S — E s t á v e l . B a i x a d o 3 a 6 d . 
Vende« , 40.000 snccas. 

lemora , 

o m b r o , G S « 

l'î'f'V 
! T- r - e i - a do Carmo, p^Ios s rs . 
Vij-mte da Costa Neves, Carol ino 
l''S S a n t o s Pinto, Fraucisvo Betim 
in! us rAes . . 
! T r ee i r a d î «S. Fnp.^^seo. pc-
, T > ' í . :t"iro Pir.to .I,->;\o Ei tz-

' i :Mc! í ' m Vi -ente Xavier , 
ir ia d - N . S. dos Remédios, pe-

ornou 
MEZES 

K0VA-T0ÇK HA VUE 

Maio 
J u l h o 
S e t e m b r o . 
Dezembro. 

IIAlinUROO LOKDItES 

Maio 
J u l h o 
Se t embro , 
Dezembro. 

et R m - . Do:ni :e Î— 
re Cr.sv;-. tis qua«i e 

c e i o nol-is solat ia u nn t t i t u r snavissirnu:.-i 
in a l v e n t u Tuo. quem Apj.-itolicic Sedis 
.Vuntium pr ima viwe han nrbem paulis-
tnua:n in^ressnm Lo tie I«-fi suscipimus. 
T-í na m jae ut illius cotnmur.is fidelium 
pa ' r i s vi :»ri un vencra iunr , rd q u ^ n 
am:-.so próprio pa t r e voíat o: 4 íi-
dueiali p ie ta te a sp i - imus . 

Te ut il':..-; su:. pa s ' o r i s le^' . tum 
sa iu tamu ' , in r h ma.i i l . is orbat:e 
hujns d. r.-pfi v.s so r tes ab «eterno I 'as-
tore Ciiristo ••ur.t co:.o-:at <•. 

S i in tan t Te h a j : n d:-- ^seos pro 
tempore gnberna to res capi tu lares , una 
rum Iilino. Do:nino \ i c a r j o . Lie congre-
ga t i . 

Suintant Te pi'. fMcîes nr.r. rum au-
gustis-iimiH iiuJus s ta.1 us et .vi tat is 
pn^s id ibus ' 

S a i e c c e ! Q m d in d a r . i u m uni. a î ter i 
cessit in lucr-.i.-u: desoîata siquidem epis-
eopali don.«' augustissirni liospitii offi-
c i t imdefer tur Sanoti Per.edicii monasterio ! 

Salufar.t Te igi tur et intimis f iüal i tm 
cordinm affectibu^ T^ '• r. umdant linmi-
l?s vane»i Renedi -ti raonaehi. 

Halutat T" nobiscum i!lo venera) »lis 
mona 'horum P a t e r et Pa t r i a reha , qui 
tôt jam Episcopis e t apostoii \ r Hcdis ic-
gat is . immo ipsis Chris!i in t e r ra vica-
riis lapsu síec dor an sub «ao tecto pne-
buit hospi t ium, quique j r a ^ p u c Tibi 

/ E E F . T U R A C C S M E R C A D O S Ef.1 
6 D E ABRIL 

iCtnihurcial Iele aram Lareaax) 
H A V R E — C a l m o . Baixa do 3(4. 

OrçSes : maio, 31 3(4; se tembro , 32 1[2. 

l iAJ tBURGO—Estáve l . Baixa do 1(2. 
Ci<.Ccs: meio, 2G se tembro , 27 1(4. 

LCJ L R E 8 - A p e t h i c o . Baixa do 3 a 
6 d . C[(,tíi: maio, 25|9; se tembro , 26[9. 

KOVA-YORK, 6 (2 h. t.)— I r r e g u l a r . 
Baixa d e 5 a 15 p o n t e s . 

C A 3 k Z B l O 

N3o o b s t a n t e as not ic ias do m e r c a d o 
do cafâ a n n u n c i a s s e m nova ba ixa , o 
m e r c a d o con t inuou p a r a l y s a d o . 

D u r a n t e todo o dia, os b a n c o s of fere* 
coram saca r a 11 I61I6 e a 11 31(32 e 
c o m p r a r a 12 1(32. 

E a t a s t a x a s v i g o r a r a m a t é a u l t ima 
h o r a , f e c h a n d o o mercado es táve l . 

O mercado do d i a foi n u l l o . 

>311, marcos 400 
* o m n K } d a ç ô â l 
í e i r o p a r » 

L i s b o a 0 
5 $ 0 0 3 . Arv.'.- 'o.ifra; ia do C o r a - l o de Ma-

ria, pol-íi s r s . p a d r e FlorestJ o Simon, 
super in- dos p a d r i do C o r a ç l o de Ma-
r i l da cipi .il- padre Euzebio Sacristão, 
superior dos do C. mpinm, poios srs . 
Joíi» Taria K i t t enc ju r f , c a p i t ã j Elcnter io 
Barbosa, Jo Jo R i p o s a d-í Oliveira, Ali-
sei. ' .o F ra r c i s co d-í Assis. Joíío Fagiiu-
! -( io Ni ' i : i inei : to. Manoel Iiliein. Ar-

tliur t'ru-', Manoel Elrairio «la íriíva. 
Hirnar : i .0 / a c h a r i a s da Silva e peias 
d i r c ioras d l . Brasil ia Dut rJ . Amalia 

Fô.s . Leopoldina Cintra , Amalia 
ReimSo. F r a t e j . v a Naxarctli de Vas-on-
erl lo ' . Eri."ii:ida Pa-heco e Amélia 
Fagundes . 

Congregação das Filhas de Mar ia , de 
San ta Ceeilis, pe la s s ras . dd . Maria Amé-
lia da Cesta Carva lho . Brasília 1 ' i i s I.ei-
te. .\fiirii A n t ó n i a Pinto Serva, Anna No-

S a n t i n 

S i o a n 3 r s —Qücm sou "ti, ir. rapítuo-mCr.. . 
mufiico da r o ç a . . . arraiilio apenaa a . co r , 
d ú a . . . 

E como se fa 'oa em padro Maa* 
riíio, o car l t i o ir.sistiu para qae v c i e . 
e s ' « ! ? a lguma rou ia da lavra io c4>mj3-
• i tor nacional KcUo, d . Car lo ta , n ü * 
íemcn lo a trac>!i;3o u l r o Mozar t e • 
modíoha brasileira, lembrou a J.>!«acía ia 
«Beijo a m i o qoe me cundemna.» 

Appe l ia ram todo« p a r a aa rolínha» c o t 
grranJe gandio do d Cre*.:«acia. E , i*. 
pois de alguns a t c o r J e t da f l a a t a e d o , 
dons t i o l õ u , d n a , d a , roUcbaa t r . l o t r M 

acj i l iRte , Terão», poatoa em imwie» 
peio padre Joeé Mauricio Xar.ee O ar :a : 

• Beijo a raio que me c c u l e i a M 
A aer aempre « a g r r i ç : < b : 
Obe leço a a m e s destino, 
l i e ipe i to o poder do f a d a . 

-<4a< eu ame t a n t a 
H-m ser 
Ht<x iirfeHi, 
Soo d e s p r e z a d o . . 

Astonie RoJ r ig see o i h t r a « i fB .ncaH-
vãmente p a r a Nisi; e, -içaste da a í í e e ' a -
da indi/lereu^a da mnça, qoe « r a e » í a -
r i v a H cantoras, ora p r e g a r « M «Osoa 

A l f o n s o A r i n o s 

KoTCLLA s o ir.neo d a viKnaAÇÃa 
A F E S T A 

O capiUo-nwír, vindo ao meí» d o ia-
l io , insistiu : 

— Ccntc : t a c t a moça, e nSo se l ír l«. 
c a r ! Ciiega de c o n v e r s a : Vamos a o ma-
nos ensaiar p a r a « r o a n h í . S r . Gonçalo 
s r . Antonio Bodr ígnes . Pe re i r a , C a n » r a 
approi i iaeni -sc . i h o r a . Mea r e s p - M r t l 
s a r j • a í o - m ó r ! Con ta ra -me qna vo tas 
merc* aprenden na cSrte o , o l o iogtcf . 
com a ri !a lgar ' a \ i n J a io Reino. Se i -pie 
d . Peironi lka é mes t ra da g a r o t a a d« 
menaete. Cá o nosso Antonio Rodr igues 
conhece tudo isso e mais o Inndú de 
w o u r e i , n i i i t o dançado em v ;Ha Rica 
no psiacio e t ambém c a c V t e . 3 . « K . 
o cap iUo-genera l d . F ranc i sca da 
U a s c a r e n h u j á encontroo, e s t t b e k a ^ t o 
p o r seus «nteocssores , o u s a d a s :-iodJ. 
s i n s e das daaçaa brasi le i ras nos saté«« 
d o palaeio. V i m o s f i z e r «Ign.ua cansa, 
j á qne estamos todos rennidos ! 

— Maita bem dito, i r . e a p t t i o - a d r 
C i ««toa t a o rdens e p r e a p t o p a r a a 
q a j N 4«ei4ir. 

J de linho, sedas e coofe- . / ; , . 
' —p.trA D i n n t a , x 1. 

Bo neon 
'cmjtrmm Mercado 

( • a b r a d e ) 
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I I J T B K I O B . 
BIO, 8 

0 Banco Brasil e Kortc-America 
apresentou no juiz dr. Nabuco der Abreu 
ema petiçáo, declarando «ar credor d . 
Companhia Sorocabana da quantia do 
réis 2.850:739*131. O juiz mandou jun-
tar a peliçflo aos autos da l iquidado da 
Companhia, nriin de figurar o pcticiona-
rio na lista dos credores «pio» r a r a 
exorcer as fuucçiics de syiidlcos. 

RIO. 0 

Desde as 3 horas da tarde que chove 

continuamente. 

mo, g 
Telegramma recebido de Maceió di/. 

que o governador do Estado passou o 
exercício do seu crri'0 ao presidente do 
Senado, dr. José Miguei, no impedimento 
do vlcc-governador, sr . Miguel Nunes da 
Silva 

\ccre»c»nta o mwttO telegramma que 
parece fóra do du l ia a e l e i t o do ba-
r(io do Traipú para governador do hs-
tado. 

RIO. fi 
Chegaram de Pcrnonibuco, a bordo do 

»apor Conlillàrc os drs. Rosi o Silva 
e deputados Teixeira Sá « Estácio Coim-
bra, sendo-lh s Mia imponente rece-

' '"Ss! exes. desembarcaram no cáes Pha-
roítv. í s S» horas da mnnlnl, c seguiram 
de carro para o Hotel do» Est rangei ros 
acompanhados de seus amigos, quo oc-
cupavam 18 carruagens. 

No hotel foi-lhes oferecido cltampa-
fite, falando itcsai occasiSo o dr . Se-
rismundo Gonçalves. quo brindou o d r . 
Rosa e Silva. Depois.foi srrvldó um lau-
to almoço ol f e r e ido peies amigo» ínti-
mos dos' i eceuv hegados. 

RIO, « 
No Estado do Rio fui constituído um 

partido politico, formado pelos elementos 
de que dispõem os drs. Martins Torres 
e Francisco P.ir t" ia, o consta quo o no-
vo partido apres ntará a candidatura do 
âr. Francisco Portella para o cargo de 
governador daquelle Estado. 

RIO, 6 
O prefeito municipal já expediu or-

3ens paru que sejam bravimeute inicia-
3as as obras do lonslrucção dm merru-
ios-raodelo, sendo um na Praia d ; Bo-
-.afogo, outro na do Russel e o terceiro, 
i.i praça da Harmonia. 

RIO, G 
Houve lioje "nbsoiuta falta de agua cm 

iiiasi toda ii cidade. Em alguns bairros 
o povo andava pelas ruas, carregando 
latas em procura do desejado liquido. 
A's 3 horas da tarde desabou um forte 
«guacelro, o que valeu á maior pai te 
tios habitantes, que aproveitaram a agua 
•mo cahia dos telhados das rasas. Os 
iidilados da Brigada Policial, munidos de 
vasilhas, aparavam a agua das gotteiras. 

Dilem que arrebentou o cano geral do 
ibaatecimento. O clamor t geral e toda 
t imprensa proPiga o descuido da admi-
nistração publica. 

RIO, G 
Consta que o d r . Leopoldo d« Bulhões 

vai providenciar liara que não seja pi r-
niittiJa a accumufaçilo de vcuciincutos 
dos fuiiccionaríos ap: sentados que tenham 
sido aproveitados em cargos federaes, 
estadoaes, ou niuuicipaes. 

RIO, G 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: Cordiilire, procedente do 
Bordcos e escalas, e Braguilha. proce-
dente üe Pernambuco. 

RIO, G 
Foram remettidos ás forças expedido^ 

narias no Aire vários cspcciricoífcoifra 
as sezões. 

Foram assignados hoje os seguintes 
decretos: 

Concedendo uma licença de -l mozes ao 
s r . Epitácio Pessoa, procurador geral 
da Republica; 

Dispensando do cargo de tenente-co-
ronel do regimento do cavallaria da bri-
gada policial o major do cavallaria OJu-
arte do Moraes ; 

Nomeando o tenente-coronel Sebastião 
Bandeira para o cargo de corainandante 
lio regimento do cavallaria da brigada 
policial ; 

Mandando reverter ao serviço activo o 
chefe do estado-maior da guir.la nacio-
nal desta capitai, dr . Fernando Mendes 
de Almeida. 

Foi creada uma brigada de infanteria 
da guarda nacional na comarca de Ribei-
rão Bonito. 

RIO, G 
Foi desligado da Divisão de Cruzado, 

rea o cruzador Barroto, que tem ' 

foi domingo 

Telegramma do Rio sffixado hoje, no 
melo dia, na Associação Coiuinercial : 

saccas 
Entradas 8.SOO 
Embarcada» f-OOO 

Mercado, frouxo. 

Entraram, | roeedontes do Norte, os va-
pores Cordiilire, Vola na e Peruam-
I/tico. 

PARA', G 
Proeincia, em editorial de hoje, 

tratando da prislo do padro Israelita 
que trazia occultos 23 chalés de s"'da, 
faz uma critica severa sobre o fisco, 
que assim procedeu contra o pndr um 
octogenário em completa miséria, quau-
do os funecloiiarios da Alfandega dei-
xam saliir r.s bagagens de pessQas ricas, 
sem nenhuma revista 

Este artigo tem sido muito conimeu-
tado. 

E X T T 5 H I O T I 
BCEXOS-A1RES, G 

A Intemlencín »»tá estudando a ques-
tão de diminniçSo dos preços do trans-
portes ferro-carris das tarifa» c do gaz. 

SANTIAGO, G 
Os jornaes nioustrara-ac satisfeitos 

com a resolução de ser n presidoucia da 
Republica exercida interinamente pelo sr. 
Barros Luco, quo é ura politico hábil c 
respeitador da Constituição. 

F.stá resolvido que os oíflciaes alle-
mae» que estão servindo como instrueto-
res do exercito, deixarão estes cargos 
em 31 do dezembro do 1903. 

O sr. Barros l.uco conferenciou boja 
com diversos chefes políticos. 

Aeredita-se que amanhã será organi-
sado o Ministério, composto doi seguin-
tes ura.: Manoel Salinas, líafael Raima-
ce-ia, Ricardo Matto, Miguel Cruchaga e 
Rafael Souto maior. 

LOOTRE-, G 
O Tinira publica um telegramma de 

Solia, dizendo que a popu'ação do ilis-
tricto de Oyhrloa (?) se insurgi», tendo 
cs camponoze» repellidoas foiiy.s 'uivas, 
que deixiTim no terreno .la In ta 30 
morto» c muitos feridos. 

PARIS. G 
O sr. Fould, cuja eleição tinlia sido 

aniiullada, f i i reeleito deputado per Ar-
gt ies, departamento dos Altos Pyri:ieu.s. 

BELGRADO, 0 
O» catudantea manifestaram-se em at" 

titude hostil. As tropas fizeram fogo 
contra ellea. 

LONDRES, 6 
O Foning Office annuucia a chegada 

do rei Eduardo a Parla 
maio próximo futuro. 

PARIS, 0 

O s r . Engéne Etienne já entregou o 
•eu relatório sobre a convençio de Silo, 
considerando-a caduca 

PARIS, 0 
Os jornaes annunclam qne foi eleito 

presidente do conselho municipal o sr . 
beviUe. 

8ANTIAG0. 6 
Focon asaiia orgaaisado o gabinet8 

chileno: Ralacl Sottomayor, ministro d° 
Interior e Negocias Estrangeiros; Emilio 
Bello, Justiça; Ricardo Malte, Guerra o 
Marinha; Auuikai Sanfuente», Obras Pu-
blicas. 

LISBOA, G 
O rei Eduardo ogradeceu a sympathl-

ca recepção que o rei d. Carlos e o po-
vo portiignez lhe fizeram o lembrando 
que a alilauça entro cs dous paizea da!a 
dc séculos, declirou que esperava que 
esla ui.iiuiçn perduraria sempre. 

• Des.jamo», disse S M., encaminhar 
francamente os posses pai/.ea para o ca-
minho da paz, do progresso e da clvill-
sação. • 

LISBOA, R 
O rei F.iuardo passou hoje cm revista 

o regimento 3 do cavallaria ; em seguida, 
visitou n ceuvento das freiras dominica-
nas inglezas, cm Bom SueoeHO, sendo 
acompanhado u^sta visita pelo rei d. 
Carlos. 

LISBOA, G 
S. M. o r i ; da Inglaterra asiistiii 

hoje ás touradas, que estivaram brilhan-
tes 

A' sabida, .S. M. foi delirantemente 
acclamado pelo povo. A' noite, rcali-
sou-se uo paço da Ajuda um maguiíico 
concerto. 

LISBOA, G 
soberano inglez para A partida do 

i.íibraitar rstá marcada 

DE POKTCeJiL 

definitivamente 
r a r a amanliã, depois de meio-dia, sendo- j jnvadida por uma multidão arrn^aoto o 

LitbSm, março de ÍW 
O rei Eduardo annnnciou ao ar. d . 

Carlos que estaria em Llsbta no dia 3 
de abril, a bordo do seu gackt, açceu-
tuando que, a primeira ves que, d»poli 
da sua aacensto ao throao, aáí d* In-
glaterra, 6 para visitar Portugal . 

Esta viagem t despida de caractef of-
ficiai, o quo n lo impede que ao prdelire 
receber condignamente o monar " 
g le i . 

Aa festas qua se preparam aerl 
rém, simple» o modestas. Não ha 
da, como se di t ia . As tropua da 
çAo de l . isbja, enjoa corpos fora 
forçado» eom contingentes da» privin 
cias, postar-se-lto na» ruas qu» o c»rte-
jo real tem de percorrer, deade o Arse-
nal, onds o régio hospede desembarca, 
até ás Necessidades, onde será hoaptda-
do, occupando o proprlo quarto do sr. 
d. Carlos, que lh'0 cede, por ser o me-
lhor do Palacio. 

Teremos récita de gala uo A'. Car-
los, passeio a Cintra, fogos de artificio 
etc. O programma ainda r.üo está defi-
nitivamente organisado. 

—O assumpto da semana que tem ab-
sorvido todas as attenções c produzido 
funda impressão ein todo o pai í d a, re-
volta popular em Coimbra. Começou a 
agitação pelos protestos que, da parte 
das vendedeiras do mercado, provoèpu o 
procedimento dos liscaes dos imposto-, 
l ' a ra o exercício dumas i r r t a s indus-
trias. é n-ressaria uma licença, qu i le-
va o competente sello. 

O prazo para os Interessados fa mu-
nirem dm licenças foi pelo ar . Mattos) 
das Santos prorogado oté 28 de ítvv-
reiro e pelo actual ministro, da Fa-.índa 
até 31 do corrento mez. Aquelles, |tois, 
que de taes documentos carecessem, Inio 
estavam em fa ' tn . Mas. porqua os iis ; 
caes do sello gtute que. em geral, foi 
mal recrutada, é incompetente o só se 
orienta por um extraordinário espirito 
de ganância, começasse exigindo a.s li-
cenças, mesmo aos que não tivesseoi ne-
cessidade de as possuir, autuando, inde-
vidamente é claro, cs q: 
falta, ou porque a'guus a, 
palassctn bo i t e s irritantes, 
que as vendedeiras do m 
giram contra o pessoal da fisealísâçáo 
cies impostos, clamando que não ()1'9-
riam nem deviam munir-so da» llcentas. 
Fizeram grève e grnndo bei rata jucs 
riiss. î 

Dentro em pouco o movimento iflas-
trava, a gr. ve do mercado tornM»-sc 
gr-rc1, o coinmercio fechava 06 estwele-
cimentos, paravam as fabricas, paralisa-
vam as obras e a pacata Coimbra .era 

i 

ASSUMIVAO, G 
Afürmnm alguns jorr.a..» que a-i anhil, 
Camara dos depu'idos, haver.i v i 

tenta interpellaçâu ao niiriistro do lixto-
rior relativnuente á divi-K do Paia^uay 
coiu o Brasil c a Argentina. 

BVENQs-.\in:-:s, « 
O sr . Holdich, commiasnrio britonni 'o. 

externando i u : oi.i.iião sobre a quesüo 
do limites, disse que o Chile e a Argen-
tina s m p r e serão, unidos, a gar.ntia da 
paz, na America di, Sul, igualando e 
augmditando os « u s recurso» bi-ilicos 
do terra e mar, e qne s e r ã j as se ;ii-
nillas da integridaic dos p.tiz^s vi.i 
nlios. 

I'ateve imponenlo a cere ,! ii do ju-
ramento da bac le i r i nu C ' : ,p- j Mayo. 
comparecei; lo ao a 'to mais de 10 mil 
pessoas. O general l í c . a , pi-csi-letito oa 
ftepabli i, as i ' i . i á .- uior.i.i e, díwos," 

evoluç"i 's feitas ji • l.-iy **O i;.s-
po l!n:n .u um patriótico 
JKúrso , qne foi muito applauilido, 

MADRID, G 
Coinmunicain de G?rcz q u ; o meeting 

dos operarias hydraulicos ib-ssa cidade, 
bontem promovido, foi reailsado pelo cr. 
í jasset . 

VALENCIA, G 
A população continua a protestar .'en-

t ra a permanência do actual governadur. 
quo não s e q u e r exonerar do cargo. <is 
estudantes realisarnm iiontem reuniões 
cm diversos grémios e incitam os • 
rarios a depararem amanhã a grév.: ge-
ra l . 

LILLE, G 
Depois do espectáculo que se realison 

hoiite.in n i (irando Theatro, foi esta des-
truído por um pavoroso incêndio, s .u io 
enormes os prejuízos matcriacs. 

AMSTERDAM, G 
Todos os operários das eniprezas de 

transportes da 
em gréve 

llio prestadas iKssa oceasiáo as incarnas 
honras com que foi recebido. 

ROMA, G 
Prsparn-se uma divisão naval para 

. umnrimcntar o s r . Loubet, presidi-nt e 
• la Republica f r i n c h a , por oceasiáo de 
sua viagem a Ai^t-r, onde se demorará 
apenas 1 dias. 

ameaçadora que atacou os estabpleci-
mentos públicos, as residências dos flUlc-
cionarios do sello. Estes tiveram a in-
sensatez de ameaçar o povo com revol-

NÁPOLES, r, 
S A divisão naval norte-americana d 

u hontera o porto de Livorno. 

E-n U',i n 
reaüsado, dec 
es- negociaç'i 
proclamada a 

rrliiiij de operários, 
i n s - que, se fracass« 
s con. '.s gr. I istas, 
greve geral. 

PARIS 
N'-.s e l e i ; 1 q - :1 se rea'i-iaram para 

(••eis i munlcijial. foram c' i'.os u:n t: 
cionaiinta e om radical para \lce-pro.-.i Jell 
tes por graille in.iiorla. 

Para s.-cn-íarios foram ei 'cs il 
dical e urn scciaiis 'a. 

PARIS, 
hoje, 

convergir j 
ferentes | oi 

S v t e á s â o da Camara, de hoje, o s r . d" Coimbra 
Octave Cliannoy Interpellou o sr . Com- veira. n co 
bes, j r.>si.lente do Conselho de Ministros, i o L. iv»r , j 
a resp ito das pretensas tentativas de | tar.tes, dc;V 
corrupção para obter nuetoiisação cm 
iavor lio convento de Chartreuse. 

O sr. Combes, tomado de indignação, 
repelliu energicamente a interpella^ o. 

Eni Caen, uma locomotiva ^ pre; 
o num lanai, fican.lo destruída. 

O inachlnista saliiu ilíeso. 

visita 
de 

da es-

Hollanda declararam-se 

ir ao Chile retribuir 
quadra daquelle paiz. 

Foram nomeados instruetores da tur-
ma de aspirantes qne seguirá a bordo 
desse vaso de guerra os pririieircs te-
nentes Amphiloqulo Reis, Francisco An-
tonio Pereira c Ernestino Moura. 

RIO, G 
O cruzador Andrada partia hontem, 

és 10 horas ila ínanhã, de Pernambuco 
para a Bahia, de regresso da viagem de 
instrucçio de guardes-marinha. 

RIO, G 
Sobro o crime mysterioso, hontem ba-

• fido nesta capital, na rua do General 
Camara, no qual foi vlctima o capitalis-
ta portuguez Antonio Teixeira da Costa 
Pinto, ha a accrescentar o seguinte : 

As suspeitas sobro a auctoria do bar-
baro assassinato rccácm sobre um ir-
mão da victima, chamado I.uiz Ferreira 
da Costa Pinto e, sobre um seu amigo, 
de nome Manoel «le Oliveira, contra os 
quaes já foi expedido mandato de pri-
láo . 

SANTOS, G 

Ao Thesouro Naelonal a Alfandega 
Jcsta cidade rometten hoje 330 contos 
em papcl-mocda. 

O s r . ministro da Fazenda, por des-
pacho de 25 do próximo mez passado, 
concedeu isenção ae direitos para 13 vo-
Inmes do mercadorias destinadas ao mu-
seu dessa capital. 

Na Alfandega desta cidade reuniu-se 
boje a commissão de tarifas. 

~ SANTOS, G 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor nacional Amazonas, procedente 

Is Maceió, viagem 12 dias. 921 tonela-
ías, carga sal, consignado 
Brenne & C. 

Vapor nacional Gaasra, procedente do 
Sii de Janeiro, viagem 38 horas, 277 
toneladas, carga vários generos, consi 
n a d o a E . Wrigbt . 

Vapor slleraSo Catania, procedente de 
Sora-York, viagem 33 dias, • " " " • — 
la das, carga vari 
a Tbeodor Wille _ , „ . , . , 

Vapor allemío Prilti Eillel Friedrich, 
ilagsm 24 dias, 2 921 toneladas, carga 
r s n o s géneros, consignado a Thcodor 
Wille & C . 

Sahidasi 
Vapor nacional Onasca, r a r a Parana-

gná. __ 
SANTOS, S 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
d s XlfsndegS: 

i Bank 
Plate Bsali 

Bank 
ístsche Bank 
Couinieitio t Industria. 

•B tBTi io r ros r i s c a » 
Alfandega 

A V T J L S Ú 3 
POÇOS DE CALDAS, 0 

Alguns amigos e admiradores do cxmo, 
sr . b a r í i d) Campo Mystiio. près ' igicsi 
chefe pulitico ii- s ' o innuicipio, fi v.ram 
lho hiijo nina brilhante manifestação p 

| Recrudesceu, cnlão, a indignação e no 
I dia 1:1, tendo do intervir a força arm i-
ida. a multidiio r. -ebeu-a com insultos e 

gritos subv. rsivos e investiu com cila a 
pedrada o n tiros do revolver. Houve, 
então, descargas da infantaria que fize-
ram duas mortes o feriram varias pes 
sôas. 

Ficaram tombem feridos 2 officiacs do 
exercito o nlgu-is s dilados. v 

De gnarda ao coifi. io dos paços do 
Ci.iiselho, estava uma força do regimento 
;3. mas, como teve de correr a "tonto 
At-roio em saccorro dos cnijiregadffs do 
sidio, qua estavam sendo atacados, dei-
xou apenas K'iitinclias. Os popíbres , 
porém, desaniiarani-r/as. esew* " .raiu-

I lhes as armas e. inva, l ; .uo o edificio, 
destruiram tiran^c ^.irte do mobiliário. 

Com tis mortes, o.i animis mais s i 
exaltaram. 

A onJa engrossou. O governo'- Tez 
ra roimbra tropas de 1*dí -
os e i carregou do govprim 
o general Alberto de Oli-
umir.-io pediu e ir.stou co:n 
ira quo cedesse aos protes-
isso as suas reclamações, 

j que, agora s .o para que sq su-ipeiiàs e 
modifique .i lei do sello. Mas,'o govarr.', 

i im síraiid.i-s.: disposto a attender a 1'ido 
q u n i t . seja jnsto, exigo que, prim ou, 

i so restabeleça a ordem. Um raovirn. ato 
i i t " i - que teve o seu inicio, ou no nún eeW-

i de empregados inferiores, ou na má 
.n-.i'reiiinsá » das cousas por parto das 

VI : li ir.!s de hortaliça, tornou-na-oma 
verdadeira revolta popular contra t s 
impostos, que, aliás, não foram egora sg-
grava los nem iniiov.nl• s, tomando parta 
todas es t b . f s . s . 1/ quo o descontenta-
mento é grande, lavra fundo, c o povo, 
quo se vé sobrocarregadissimo de impos-
tos, assiste á maneira desregrada tomo 

ds>ols • sd dopois attenderá ás ns lMM-
odes no q i s tiveram da justo. 

O a r . Augusto José da Canha raqus-
ren que o incidente aa generallsasaa. 
abrindo-se inscrlpclo especial, com 
prejulxo da ordem uo dia . 

A maioria que entender teria já dito 
o qua aa podia diter o achou Inconve-
niente que, com a agltaçlo daa ruas, 
proseguisse a discussão, rejeitou o re-
querimento. A minoria li que aa não deu 
por rencida. Quit impor n sua vontade: 
ou se f i l a nos succcasos de Coimbra, ou 
nio continua a sessio. E, com efíelto. 
naquelle dia, ante o tumulto, o presi-
dente teve .ioencerrar os trabalhos. 

Na sessão immediala, roubo a palavra 
ao sr. Francisco José Machado sobro a 
ordem. Começou, porém, este deputsdo 
por folar aobre a revolta de Coimbra, c 
então foi a maioria que lh'o nio consen-
tiu, levantando-se eiu inassa a protestar . 

Interrompeu se a sessio. 
Reaberta, pediu o sr . Beirão, leader 

da minoria, a palavra para negocio ur-
gente e declarou que o aeu partido es-
t iva ao lado do governo nos questões 
de ordem publica, -não lhe levantando 
embaraços se rlle precisasse de recorrer 
a quaisquer providencias de caracter le-
gislativo para dominar o movimento de 
Coimbra, rossrvaiido-se o direito da lhe 
exigir rs respectivos responsabilidades, 
depois de tudo serenado. 

As palavras do sr. Beirão acalmaram 
os seus correligionários e o sr . Macha-
do falou, então, sobre a ordrin. 

T 2 L 0 N O S S O E S T A D O 

commemoraçã) d i sa i anniversario na- : Hc atqiiicam os dinheiros pubdeos, ejô de 
lalicio. — Osorio dc Caslillio. continuo assalta-lo por um enxam^ 

— I Pescadores do rnultap, que o vexam. 
CASA BRANCA, G 

A Camara Municipal pagou t 
sers compromis 
inclusivé a desp 
luz electrica i: 
línbião Junior», 
mento mantido 

do tr 
1 com a instai 

grupo escolar 
importante 

xpensas da 

findo, 
•V) da 

• Dr. 
stnbeleci-
Camara, 

1.822 tone-
carga vários generos, consignado 

11 13j16 
11 27;3.! 
11 ISilS 
11 7(8 
11 13(16 

PARIS, G 
VF.cl,o dc Paris, em rua edição ria 

manhã, diz quo o presidente Loubet, de-
pnis da entreviste que terá com o rei 
Victor Manoel, visitará o rei Eduardo 
VII, no próximo cut.uino. 

PARIS, G 
O jornal Pctitc Repnbliqne declara 

quo ò sr . Jaurès, deiuitado pelo depar-
tamento de Tarn, pedirá ao Parlamento 
que ordono a abertura uo um inquérito 
snbro uns pretendidos documentes con-
cernentes á questão Hreyfus, que dizem 
foram forjados uo Ministério da Guerra. 

ROMA, 0 
O papa Leão XIII recebeu hontem em 

audiência monsenhor Barbosa e benzeu a 
coroa da Virgem do Soccorro, de Bne-
nos-Aircs. 

O mir.istro do Interior partiu para Ca-
vour, onde pretende ficar alguns dias. 

O sr. Zanardelli inaugurou hontem, nes-
ta capital, uni estabelecimento de oduca-
ção, eo qual foi dado o norac de s. exc. 

No acto da inauguração o sr. Zanar-
lli pronunciou mn discurso patriótico, 

quo foi muito applaudido. 

MADRID, G 
pesar dos desmentidos dos jornaes 

govcrnistiis, A7 A acionai affirma que o 
general Linares pediu demissão de seu 
cargo, accrescer.tando qne o general A/.-
carraga será o sou substituto. 

LONDRES, G 
O correspondento do Daihi Telrgraph 

em Brnxellas, declara concluído o t ra ta-
do anglo-cougolez sobre a delimitação 
dc fronteiras. 

O Congo cede Bar-ei-Ohazal pelo 
territorio da parte do sul do Nilo. 

AMSTERDAM, G 
O serviço dc eslrada de ferro está 

parcialmente mantido, tornando-so im-
possível a descarga dos vapores. 

Os lapidarios declararam-se cm gréve 
esta manhã. 

PARIS, 6 
A Camara dos deputados approvou 

ura emprestimo de Gõ milhões para exc-
lUçSo das obras publicas na Aí rka Oc-
cidental. 

No momento de aer discutida a vali-
dação da eleição do sr.SyTethon, foi lida 
uma carta inédita do s r . Pcllieux, diri-
gida «o ministro da Onerra, cora data 
de 31 de agosto de 1838, em que aquel-
Ia senhor se dizia enganado por indiví-
duos sem honra, não contando mais com 
a consciência de sens subalternos e nem 
ter mais confiança nos chefes. 

com lotação para íjõo meninos, estan lo 
inetriculodos 400. População, cnlhusias-
inada per táo importante conimettimcnto. 
Temos no cofre municipal valor sutil-
ciente ; ara totaes despesas primeiro s:- ! 
nii-sti '.' não obstante t̂ -r facilitado cou-
tiibu*ntes pagar semestralmente os im-
postes. O passivo, quo era de 52;0'.10^, 
foi reduzido a 23:U00S, em 13 mezes 
apenas. Parece quanto basta para fazer 
calar opposlção camaristas amigos urros. 
— Prefeito Municipal. 

t)J6> Ë 
Está encarregado do serviço de vac-

cinação contra a variola, tia Directo-
ria do Serviço Sanitario, das U ás 3 
da tarde, o inspector sanitario dr. Xa-
vier da Silveira + 

missas nas seguintes Hoje, rczQDi-sc 
eprejas : 

Sauta CeciU.i, As R horas, por alma dc 
Francisco Joh': Pimentel. 

Ordem Terceira (io Cr.rmo, ás 8 ho-
ras, por alma do Antonio José Monteiro, 
e ó's 8 c meia lioras, por alma dc d. 
Alina dc Almeida Luit»» Barbosa. 

+ 

Na sessão competente, faz o sr Ju'io 
Antunes de Abreu, ag»ntr- geral d i s lo-
terias da Capital Federai, um annuncio 
ila sorte grande de 200 contos qua deve 
correr no | roximo sabbado. 

O sr . Julio Antunes aHirma que se 
acha na sua agencia, ti raa Direita, 
o bilhete premiado com a sorto grande. 

Em Casa Branca, segundo af f i rma o 
Diário da Manhil, du Ribeirão Preto, 
está grassando c ca intensidade a fabre 
amarclla, tendo j i começado o czodo da 
população. 

aa Italia 
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MADRID, 6 
Os últimos teiegraminas do Porto di-

zem que foram subir,ettidos á obedlencla 
118 soldsdoa indisciplinados, que levsn-
tavem vivas á Republica, tendo sggredi-
do nm capit io e ferido um soldado. 

F.m Coimbra, foram afflxados pas-
qnlns com os aeruintea dizeres: Abaixo 
a allimnça ingUta 1 

Dous ingleae» que s« aebavam em nm 
botequim foram cercado» pelos estudan-
tes. o na oa ra iaram. 

M - i r i s t r » 
Hontem, ás 8 horas da noite, rcalisou-

se no salão de festos da Rôtisserie 
Sfortsman o banquete oifcrecido ao sr. 
principe do Cariatl, enviado extraordiná-
rio o ministro plenipotenciário da Ita'ia 
no Brasil, pelo commercio italiano desta 
capital. 

O ssWo, caprichosamente ornamentado 
de florjes, galhardetes e folhagens, apre-
sentava aspecto deslumbrante. Ao centro 
ostentava-se a grande mesa cm forma de 
T e, no pequeno palco contíguo ao salão, 
tocou, durante a festa, o eextetto da 
Pâlisse lie. 

Foi servido o segnlnte cardapio : 
Vins — Madcre, Oppeuheimerberg, 

Ciilanti, Valpolicella, Beaane, Champagne, 
Moét-Chandon, Liqueurs, Cigares. Hors-
d'œnrre—Ctzarine C a n a p é . P/i'age—Sol-
ferino. Poisson. Garoupa sauc» Cham-
bord. Belerr—Timbale á la RicheBeu. 
Entrée—Filet P iqn ' Dauphiift. Légnmc 
— Asperges Milanaises / ?d /p-Dindeà la 
Plémontaise. Salade. P.ntremrt—Bombe 
Napolitaine. Dessert—Fromage, Fruit», 
Café. 

Ao Champagne, trocarsm se ess 'guin-
tea brindes : do cav Gaetano Pepe ao 
sr. principe de Csriati; do s exc. agra-
decendo e saudando ao Estado de S. 
Pau'o s á colónia italiana. 

A festa acabou i s 11 horas ds noite. 
O sr. principe de Csriati segní boje, 

ás 9 horas da raanh», para Santo", onde 
embarcará no vapor Magellan, eae o le 
rara o ara a Rio da Jaaeíro. 

Academia, qui é o elemento pre-
ponderante em Colaibra, conscrvou-ía d 
principio extranha ao confiicto, ptoui 
ran'l'i. apenas, obicr donativos para ai 
famílias dos mortos. 

Pouco dur..u esta nerenidado, porque 
-o collocou moral o uiaterialineutii ao 
lado do povo. í 

Viu-se, por isso, o governo tia neces-
sidade de mandar fechar a Universidade, 
intimando o lírltnr. como é do nso, oa 
estudantes a eaiiir da Coimbra dentro 
de - 1 horas, não podendo, ou que lá 
Tossem residentes, usar u capa e batina 

O . r . ministro das Obras Publ ias , 
para maior facilidade, mandou pôr 'doui 
comboios—um que seguia para o Porto 
0 nitro para Lisbía — á disposição da 
Ac.; 'einia. Poucos estudantes, porém, se 
aproveitaram delles, porque a Acadi-mia 
t;:i m . u u resolveu não obedecer l i intl-
ínaçio e ficar.cm Coimbra. Como ; este 
facto obriga a prisão, foram todos offe-
recer-i: a - l 'a ao Reitor quo llua res-
pondeu que o procedimento a segnir de-
pois do encerramento da Universidade 
1 ra ria competência da anctoridado icívil. 
Dirigiram-se, então, no governador civil, 
i,u: não lhes ncceiion a prisão, pediodo-
li.es até quo o ajudassem a restabelecer 
n ordem o o socego publico. O.i rapa-
zes, captivados com is ta resposta, resol-
verain então, visto nio pretender já a 
aucturidado coagil-os, a abandonar Coim-
bra. sahirem espontaneamente. 

Xa cidade tem havido fome. Só lia 
carne e pão. Os tallioa e as padarias 
precisam, porém, de estar guardadas 
bela força orniadu, que tem tido um tra-
oftlllo constante e pesadíssimo, porque a 
cidade está occupsda militarmente, Só 
com grossas patrulhas, do uoito o dia, é 
que nu tem coi.s'guido obstar a series 
tumultos. A situação, porém, coatinúa 
grave. 

O povo das aldeias toma as estradas, 
para náo deixar ir cousa alguma para a 
cidade, e Já alguns regidores tôni. sido 
aggredides par diligenciarem o t t i r qu< 
algumaï vendedeiras do mercado vão lá 
Agora, á noite, chagam noticias de que 
o commercio, perante a attitude do go-
verno, resolveu abrir os seus estabule l-
mentos, tendo peJldo no general Alberto 
de Oliveira que lhes proteja a vida c a 
propriedade. 

Esta resolução foi, porém, reoèbiila 
com gritos de «morra, abaixo 03 traido' 
res-, soltados pela multidão de popula-
res c operários. 

Receia-se, pof isso, que ainda não abram 
amanhã o surjam úovos acontecimentos-
graves. Esta tarde, houve tambcifi_ li-
geiros tumultos. O enterro dos , ' 
mortos ainda não se effectuou, e é caso 
que está preoccupando as auctoridades 
pelas mnnifestaçùes a que pôde dar lo-
gar c que se querem impedir. 

O incidente da apresentaçSo do, noto 
governo ao Parlamento absorveu nada 
ireaas de 3 sessões seguidas da Camara 
dos p.irís, em que de coisa algama,.ajals 
se tratou. Depoia do discnrgo-escaijAalo 
do sr. Arroio, houve de notável uni do 
sr. Edoardo José Coelho, pelo desassom 
bro c rara coragem com qne sua exc., 
que tem auctoridade moral e ocenpí 
uma elevada posíç*o no seu psrtido, ex 
poz s s suas idéss. 

Insurgia-se contra o desvirtuamento de 
todos os preceitos constitucionais, por-
que o alto poder do Estado, a quem 
compete velar pela harmonia entta os 
outros poderes, p3e na mio de nat os 
elementos da rictoria. As suas rejaren-
ciss ao poder moderador causaram, viva 
impressia. 

»-A Camara doa deputados conturaa agi-
tada. Qdando os scontecimautos de 
Coimbra se aggrataram, o» deputado» 
progressista» interpeUaram o gorerno. 
Este explicou os lacto», Segundo as ia 
formaeVs q i e tinha, e disse quaes i 
sus» iateactei . restabelecer! a ardem 

ê > a n l o s 
Reuniu-se hontem, á uma hora da tar-

de. a Camara Municipal, alini do prore-
der li divisão do município em s-cções 
eleitornes c á aleiçlo das commissõcs do 
alistiiniento federal. 

—Vinda de Corytiba para o Rio de 
Janeiro, istevo de" passagem nesta cidade 
a oxnia. srn. Baroneza de S rro Azul, 
acompanhada pelo s r . d r . Manoel do 
Alencar Guimarães, deputado polo Es-
tado do Psraná. 

I t i b n i r f . o P r e t a 
Até lis 8 horas dn noite do 4 do cor-

rente. era o seguinte o movimento no 
hospital de isolamento; Existiam 9 1 ; 
entraram 18 ; sahiram 10; fnileceram 
3 ; existem 90. 

Pcssarnm para a casa dos convalescen-
tes 9 . 

S . . T o n o <In P r t n V i s t a 
Rcalisou-sc no dia 30 do | a s jado , pe-

rante grande numoto de pessoas, entre 
as quaes o presidente o vereadores da 
Camara Municipal, funreioaarios públicos, 
etc. , o assentamento da primeira pwlia 
do edifício destinado no grupo escolar. 

B r a g a n ç a 
Escrevam-nos desta localidade: 
.Chegou, no dia 28 do próximo passa-

do, a . ata cidade, o rcvdrao. cónego 
Fernando Cappoili, vigário de Santa Rita 
da Extrema, sen lo rrstivamonte recebido 
r.a estação da estrada do fi rro por gran-
de numero de amigos. 

No dU l9, organisada a »»mithra, par-
tiu s. exc. reviiia.. com d.-stino a Santa 
Ííita, com um numerosoacoiiipanhamlito 
d- pessoas gradas, deita o'faquella lo-a-
lidadc; ao chegar á fazenda da Vargem, 
foram os viajantes recebidos no som de 
uina banda de musica e ao estourar de 
muitos foguetes e gyran-loias, sendo of-
ferecida pelos proprietários uma magni-
fica inesa de doces etc. ; nessa occr.siào, 
foram erguidos vivas i re i i j i lo catholi-
ca e no vigário presente. 

Proseguindo a viagem, encontraram n 
fazenda .I .ava-pís-, propriedade do sr . 
Pinto Cardoso, ou le também limvo cn-
tbusiastica recepção ao s r . vigário, sen-
,1o orferecida a s". exc revdma. um limlo 
bouquet. de flores naturaes peia corn-

missão que de Santa ltilu veiu recebei-o. 
Desta fazenda i Santa Rita, a distan-

cia é apenas de 2 hii im-tros: c, pnr iá 
«.» noit". a estrada estava toda illunii-
nada, apresentando uui aspecto deslum-
brante. 

A' chegada cm Santa Rita, o povo 
proroinpcu cm vivas o acelamaçiies no 
ir. bispo, ao novo vigário e á reUgiio 
latholica. , . - < ' , , . 

Abi so achavam dlrers i» bandas de 
niusl-a, que precediam o povo no 
acompanhamento no coiiego Cappclll, até 
ao -Hotel P in te . . onilo so hospedou s . 

revdma. . si-ndo abi recebido pelo dr . 
juiz do Direito de Jaguary, qu-, em nome 
do povo, apr'.sentou a.i bfnis vindas ao 
illustre sacerdote. . 

I u r p i m 
Do nosso correspoudeute, cm data de 

4 do corrente : 
• Jtl estou um ponco encete—foi a 

phrsBJ final do minha carta, publicada 
uo jornal de 13 de março. 

N.io serei mais cacete; observarei te! 
ou qual concisão, quando enviar noti-
cias para U Commercio. 

E' certo que muitas noticias exigem 
cominei,tarios. mas deixarei dc fazel-os. 

— O s r . conego vicário da parochia, 
Obedecendo ao s u génio, sempre corja-
guiu o necessário auxilio para scleniiisar 
.H festas da Semana Santa, na uiatriz 
d'-sta c idade. ' 

—lvstevc aqui uma companliia drama-
tii.a, que foi infeliz, por quanto os seus 
espectáculo» náo foram concorridos. 

— Ache-se também aqui uma compa-
i l ida do t o u r e i r o s , que. j i so e x h i b i u . 

Não gosto de tal divertimento, se di-
vertimento c vér-se maltratai' os pobres 
ar.iii.ais, com o risco iie se vêr, em ma-
incuto dado, um homem perecer. 

— Está tomo clicfo do serviço sanitá-
rio e do hygicno muniiipal desta cida-
de o prestimoso o humanitário d r . Pe-
dro de Araujo. 

— Está como director do grnpo esco-
lar o sr . João Emilio de Souza Penna. 

Que seja inais feliz do qua seus ante-
cessores. 

Acha-se uqui, cm cnmtnissüo, como 
colleetor, o sr . Antonio Xandl, empre-
ga lo do Thesouro do Estado. 

- -Tive o prazer do cumprimentar cm 
meu r.s iriptorio o conhecido o amigo ve-
iio nn io r Manoel Novara, actualmente 
apresentante d 'O Commercio, que me 

liourou com sua visita, que lhe agra-
deço. 

—O edifício do grnpo escolar, que 
ertencc ao Estado, está sendo rerorma-
„, sob ii direcção do hábil engenheiro 

a r . Tiiomaz Bcrtucrl. 
Visitei o hospital do Misericórdia 

desta localidade, sendo recebido atten-
ciosamente por uma das irmãa salesia-
nas qne dirigo o pio estabelecimento . 

A delicada e caridosa irmã parecendo 
satisfeita eom a minha visita, fi ar,queou-
roe todas as dependendo» c enfermarias, 
oudo observei a mais rigorosa ordem e 
escrupulosa lirapesa, além do diversos 
melborameiitoa que dáo todo o cenforto 
a um estabelecimento do tal ordem. 

Disso ao retirar-me, que tudo quanto 
observei é devido e.o caridoso o illustre 
iorenense conde do Moreira I ima, pro-
vador c põdo-se affirmar proteator da 
Santa Casa, em beneficio da qual a sua 
bolsa está sempre aber ta . 

—Este prestante cavalheiro guarda o 
leito em cousequencia de tuna queda de 
animal, do que em dia da passada se-
mana aconteceu. 

— Acham-se em tratamento no hospi-
tal 37 enfermos, entre os quaes reina a 
melhor ordem, devido ao inexcedivel le-
io das irmãs salesianas. 

—Está inalteravcl o estado sanitário 
desta cidade, tudo de harmonia com o 
seu saiuberrimo clima. Que assim conti-
nua. 

dBOHICl̂  SOCIAL 

• VLÔE8 
Elegantíssima a multo animada e™»" 

a sauterie intima que o d r . Calo Prado 
órferecou ante-hontem em sua magnifica 
vivenda ao ar. Antonio Prado Junior, por 
motivo de anniversario natalício deste ul-
timo. 

Como atlractlvo da festa: o concerto 
pela orchcatra tzlgana, que ao fez ouvip 
em »ett delicioso ropertorio, até és 0 ho-
ras da manhã. Os tzigsnospartiram hon-
tem mesmo para Santos, de modo quo 
ficou sendo o dr . Caio Prado a única 
pessôa em Sâo Paulo que teve o prazer 
de dar unia festa particular com a or-
chestra tzlgana. 

A assistência era restricta e muito in-
tima; entretanto, náo esmorcceu a anima-
ção qne se prolongou nté pela madru-
gada. 
ANNIVERSARIOS 

Fazem anitos hoje: 
A monina Ruth, filha do d r . Josi Ole-

gário de Almeida Moura. 
A senhorita Waltrudes, (ilha do coro-

nel José Pereira do Souza, administrador 
do cemitério do Araçá. 

A sra. d. Osinldia do Campos. 
O sr . capitão Eplphanlo Alvca Pe-

qtieuo. 
O dr . José Pizs. 
O dr . Joaquim Tiiomaz de Aquino. 
Jl) dr . Floriano Leite Pinto. 
O dr. Candido Pereiro Gustavo. 
O nosso talentoso correligionário e co-

nhecido hemem de lettras dr . llucno 
Bierrenbach. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

A bordo do vapor Antonina, segue 
hoje com deslino á Europa o sr. Ber-
nardino Falchi, couhecido negociante des-
ta praça. 

—Acha-se nesla capital o major Fran-
cisco Marques do Oliveira, coniuiercíantc 
cm Lorena. 

—Segue hoje para Jal.ú o dr. Flávio, 
de Mendonça l"chôa. 
FALLCCI MENTOS 

Falleceu hontem nesla capital a meni-
na Antonietta, filha do s r . Francisco 
Rizzo. 

—Fallcceram mais : 
Em Vassouras, a sra. <L Mariana Ger-

trudes de Jesus. 
Em Nictheroy, o sr . Luiz de Mattos 

Cardoso. 
No Rio. o sr. Manoel Antonio da Silva 

e a sra . d . Deoljnda Rollo de Men-
donça. 

loal 

T H E A T E O S E T C . 

P o l y l l i e a m n - C o n o e r t o 
Multas palmas, muitas flAres a brin-

des teve Lucieune Dory, hontem, ao sen 
beneficio. 

Continuam a eitar no galari-n o» Di-
n i - ta r i , a mimosa Mary Bruni o mile. 
de Revyl. 

Amanhã, estréa do» bailarino» acrobá-
tico» Les Angelottis a dos malabaríatas •Ci 
Mr. Poule and Mia» Jena 

—Na quinta-feira s anti 
feira da Pa i i l o , o Poiglheama exhiba a 

í a 

A h i s t o r i a d o s c o n t o s d o vlg-a-
r i o — A n í a a cidade lia multo tempo in-
festáda por uma récua de passadores do 
cento do rigario, s tni que -. policia des-
cubra meio de exterininal-os do vez. 

Quasi que diariamente lia nas chroui-
cas polieiaes da imprensa desta capital 
a nota iiifallivel de nm pobre incauto il-
luilido cm sa i bôa fé por um trampoli-
ncíro ardiloso, qu i lha deposita nas mãos 
um pacote de velhos retalhos de papel 
em troca de uma quantia regular. 

Nu-, -n s*o presos os espoculadores, c 
a policia limita-se n ouvir a queixa e 
prometter providanclos, quo. entretanto, 
são esquecidas, como esquecidos es t io 
muitas crimea mysterioso» praticados na 
passada adminis t ra t i s . 

lioje, temos que registrar nada menos 
dc dous desses contos do rigario. 

Simão Carmoverde, Lliegado aiite-hon-
tem, á ínrde, de Campinas, ar.dr.va ltou-
tem p :'a rua Florêncio de Abreu, quan-
do f.,i abordado por uni individuo desco-
nhecido, que lha pediu uma palavra rm 
particular, desfiando, entio, a chorosa 
historia dos coutos do rigario .'—nome 
dc rua qua ignorava, 10:1)003 para serem 
entregues a uma confraria religiosa, cujo 
nome lhe era desconhecido e quejandas 
armadilhas preparadas p i ra illudir o in-
cauto. 

A conversa foi demora-la e nclln en-
trou. mais larde, um terceiro individuo, 
também desconhecido. 

O certo é quo a conversa foi demo-
rada e, ao terminar, o primeiro indivi-
dua saliiu levando 1008000, que llio fo-
ram entregues por Simáo, imqiianto o 
s-gundo individuo tomava rumo dilfe-
rente. 

O Simão, esse, oinla obrigado pela 
confiança que o desconhecido lhe depo-
sitara, licou és moscas, te,ido nas mãos 
uni pacote representando o valor do 10 
con tos . . . do rigario. 

Do facto teve silencia o d r . José Ro-
berto, 1" delegado auxiliar, 

O segundo o n t o foi um pouco- mais 
original. 

O s r . Ribriro Anhaia, chefe da esta-
cão do Amoreiras, da iiuoa Mogyana, 
chegou lia tres dias a esta capital, afim 
de receber s .ns honorários do mez pas-
sado. 

Não obstanto nada conhecer da ca-
pital, por in -io da informações obtidas 
de um e do outro, foi parar ante-hontem 
no Mercado da rua Vinte c Cinco de 
Março, onde entrou cm negociações com 
um commerciante de queijos. 

No melhor do negocio, appareceu-lho 
um individuo do compleição robusta, 
com longas barbas já grisalhas, o qual, 
dizendo-se vatlciiiador do futuro, entacolou 
conversação cctn o s r . Ribeiro. 

Vaticinou-lhe muita» cousas bfias : sor-
te grande, saúde e uma velhice plena 
de oein c.-tar. 

De súbito, porém, o s r . Ribolro sen-
tiu-se doente, com tonteiras o ameaças 
de vertigem. 

O velho de longas e grisalhaa barbas 
aconselhou-o a que fosse para a Santa 
Casa do Misericórdia, .que aquillo era 
cousa dc poucos dias>. 

Tanta doçura liavia na sua vo7. o tão 
bom ditados pareciam os conselhos, que 
o sr . Ribeiro não trepidou cm tomar 
um carro com o velho e um jacá de 
queijos de Minas. 

Mandou tocar á toda para a Santa 
Casa. Em caminho, o tratante declarou-
lhe que na Santa Casa não era permittl-
do entrarem doentes com dinheiro e 
objectos, peio queo sr. Ribeiro lhe pediu 
então que fosse seu depositário, r.lo 
só dos queijo», mas também da quantia 
de 2004 que trazia no momento. 

O velho promptificou se, dando o en 
dereço da sua casa como sendo á rui 
de S. Caetano n . " * 

O sr . Ribeiro entrou para o hospital 
e o tratante ainda voltou de carro até 
ú cidade. 

Excusndo será dizer que hontem 
o sr . Ribeiro, tendo alta do hospital, 
verificou a tratantagem de que fora vi-
ctima, pois quo o tal individuo nlo 
fora encontrado na casa indicada e ahi 
nem srqner o conheciam. 

O c a f é d a raa d a E a t a ç S o — A ' rua 
da Estação, n. 37-A, existe um rafé can-
tante do baixa especle, cu. ant"s,um lu-
panar, onde todas as noites sa reúne 
psra beber desordenadamente, o qne ha 
do réles na mala baiira camada social. 

Em promiscuidade indecorosa, a rcapl 
rar aquclle ambiente que tresanda a ál-
cool e o sarro do cachimbo, véem-se alli 
todas as noites indivíduos desclassifica-
dos, ébrios habitnses, marafonas, sendo 
cousa muito commum entre elles uma 
cabeça contundida por bordoada, uma 
navalhada, oa meia dnzia de tiros dispa 
t a l o s á tfta. 

Ainda hontem. i s 11 horss da noite, 
deu-se alli um confiicto, sendo ferida ns 
cabeça o sargento Augusto Gonçalves, 

Tl. do 1" batalhão. 
Entre o grande nnmero de Individues 

qne alli se achavam, n-nhum sequer se 
prestou a informar á auctoridade qua l i 
compareceu quem fosae o aactor da ag 
gress lo . 

O sr. d r . Luiz Pisa, cbefa de policia, 
preataria um aervlço aos moradores da 
m a da Estácio, garsntindo-lhes a trsr> 

Aa toü l fnah l aao , re t ra tada « r i a s 
vezea pala policia, traulformoa-»», Wilma, 
menta, «m aull la, Installaado »eu harém 
num grande cano d» 1 metro do diâme-
tro eaquecldo peia Repartição de Agna» 
a Exgottos na varzea do Carmo, próximo 
•o Pary. , „ , , 

Esse cano é a bahltaçllo de Balilano 
o das suas companheira» Marin Adelaide 
Ferreira de Souza, Anna Mari» das Do-
ro», Custodia Maria do Carmo o Anna 
Maria do Carmo. 

Durante o dia, dormem todo» em pro-
miscuidsdo num velho colchão colloeado 
no Interior do cano e no cahir da tar-
do despertam para entrar em actividade, 
praticando pequenos Hirtos aqui o acolá. 

Hontem o major Joiio Evangelista de 
Sou/.«, subdelegado do Sul da Sé, den 
uma bin a em t i o original quanto Infe-
cta linbitnçlo, prendendo Balilano e as 
suas deidades. 

C a r n a v a l r e t a r d a t a r l o — U m a com-
missão do Cliili lios Jenianos reiterou 
hontem i) pedido do licença feito ante-
riormente ao sr . dr. chclo de polícia 
para percorrer as ruas ccntrafls da ci-
dade, sabbado do -Alieluis, o préstito 
daquelle club que deixou de sahir terça-
feira do carnaval, por motivo de força 
maior. 

Sabemos qne o sr. dr . Luiz Pizs man-
terá o precedente estabelecido por seu 
antecessor, indeferindo o pedido. 

B o n l e s — Q u e i x a m se alguns mora-
dores d ns russ Victoria e Maria Therfza 
e Villa Buarquo do quo tém grande dif-
ficuldade paru se transportarem ás es-
taçfjes da Sorocabana e da Luz . 

A Light ohd Poirer retirou os trilhos 
daquellàs ruas e por isto privou os mo-
radores da conducçáo de que antes dis-
punham com ns ccrri s da Viaçlo e que 
partiam do largo do Arouche. 

m u l t a s — P e l a policia do 4* cireum-
scripçSo foram hontem multado» Silvério 
Nigro, Angelo Juliano, Antonio Carbone, 
Américo Berloluccl, Alfredo Santos o 
José I.onari, por uso de armaa prohibldas. 
e os negociantes Miguel Bpina o Jacomo 
Oorlnlclie, por conservarem abertos seus 
estobelecimentos commerelaes depois de 
10 horas da noite. 

E s c a l a p o l i c i a l - E s t á asaim distri-
buído o serviço policial para hoje : 

Policia Centra l : do dia, o dr. José 
Roberto, 1" delegado auxiliar; de noite, 
o d r . Ascanio Cerqueira. 3 o delegado, 

Gabinete medico: de serviço ínt imo, o 
dr. Honorio Libero; do serviço externo, 
o d r . Xavier do Barro». 

Policia dos espectáculos : presidirá o 
Polfflheama o 2* subdelegado da 4"; o 
circo Spinelli, o 1° subdelegado da 2 ' , 
c o circo Paraense, o subdelegado 
da 3*. 

I n r ç u o r l t o s r o m o t t l d o a — A policia 
da Consolação remetterá lioje ao sr . d r . 
chefe de policia co inquéritos instaura-
dos contra Joáo Paschoai, por offensas 
pliyaicas leves r.a pessoa do José Oreste, 
e contra José Orlchicl, por teroffendido 
levemente a Antonio Letlzia, facto esto 
occoiTÍdo uo largo do Arouche. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l « l o . J u r y 

Presldento. d r . José Maria Rourronl, 
juiz do Direito da 2* vara erimiual; pro-
motor publico, dr. Freitas Guimarães, c 
cscrivJo interino, Luiz Ferreira . 

Entrou liontein em julgamento o réo 
Antonio Fernaude», aecusado do crimo 
de ferimentos. 

Foi advogado ail hoc o d r . Agrião 
de Cnmargo. 

Depois do lido o libcllo crimi accnsa-
torio c interrogado o réo, foi concedida 
a palavra ao orgam da Justiça, que pro-
duziu a nccusação do nccõrdo com " 
provas existentes no processo. 

O conselho de sentença recolheu-se á 
sala secreta daa deliberações, donde vol-
tou trazendo a coiidemiiaçjo do nccusa-
do nas penss de 3 mozes de prisão cel. 
lular. 

—Era vista da» férias, este Tribunal 
não fuuccionará durante esta semana. 

F o r u n i 
Ficou encerrado hontem o sunimario 

de culpa rio processo instaurado contra 
João da Silva Neves, aecusado do crliue 
de ferimentos itves. O advogado do ae-
cusado pediu o prazo da lei para pro-
duzir a ilofesa por escripto. 

— A requerimento do Oliveira Azevedo 
Barros & C. , ficaram hontem termina-
das as declarações de Manoel Pinho Ju-
nior, socio da firula fallida de Silva 
Bastes & Pinho. 

—Começaram hontem as férias do Fo-
rum, que 'ae r io do dez dias. 

de Aze-
erreira, Aglao 

VIDA ESCOLAR 

os seguintes 

na sexta-

Vida de Christo, vl»ta colorida 
dada vir de Pari». 

C i r c o S p i n e l l i 
Haja, a companhia Spinelli rea'isa mai» 

uma grand» fuucçlo aa circo armado 
na Alameda Barlo da Limeira, entr» 
m a » General Ozorio « Da qne da Calla» 
Ser* exkibida pela primeira rez a pa i 
t o n ú a u O tonto i» mei* moitt, 

qnillidade. ae procuraase os meio» da ex 
terminar aqnefla fonte de trabalboa para 
a propria policia 

U m a r e p r e s e n t » « ; l o a o p r e f e i t o 
—Uma commis»Ho de negociantes esta 
balecidoa i rua Quintino Bocayuva eu 
tregou bontem aa vereador Baruel, para 
por sea intermédio chegar ia mio» do 
»r. prefeito, nm» repreaeataçte asatgaada 
por vario» comawreiaate«, pedi 
eaçio da lei municipal que 
s lar g a m u t » daoaeua ra» 

pedindo a exe-
I !s**rpt*ot a 

Exames de preparatórios. 
Resultado dus clames de liontcm í 
Elementos de Historia Natural 

Simplesmente 
Tilo Ribeiro de Oliveira Motta, Durval 

de Azevedo Fagundes, JoJo Baptista Fer-
reira e Mareio Pereira Munhoz. 

Arithmetica 
Plenaniento 

Raul Margarido da Silva c Aliuirio de 
Campos . 

Simplesmente 
Amâncio de Oliveira Penteado Juulor . 

(ieographla 
Plenamente 

Arthur Malheiro de Oliveira e Anubes 
Vclloso do Resende. 

Rimplesmento 
F.tiiz Luz e Noomio Ribeiro do Aguiar. 

Franca 
Plenamente 

Mario Egydlo Oliveira Carvalho e Ju-
lieta Ramos Pinto. 

Simplesmente 
Itiiiran Marcondes Machado e Melchior 

Mendonça. 
• Geometria 

Iniiahilitados, 3. 
— Hoje, serão chamados 

inacriptos : 
Pciingaei 

(2* chamada) 
Sebastião Mauricio Lesse, Edgar I Aze-

vedo Soares, Alberto Qiifirtlm de Moraes, 
Waldomiro da Cunha Canto, Jorge de 
Miranda Cordeiro, Mario Prado e José 
Gonzaga. 

Francei 
(Penúltima chamada) 

Cr rios Bcllcgarde, Nestor Luz, Candido 
T. Rangel Campos, Raul Gomra de Barros, 
Saturnino Barbosa Júnior. Julio Pinheiro, 
Antonio Brenn e Carlos P i t e i r a da Ma-
gaiháes. 

Arithmetica 
Francisco Ramalho, Sebaatiáo de O. 

Penteado Filho, Isabel fnah Lustosa Frei-
re, Cassiano Psstana, Maria V. da Cruz 
I/cite, Julio Marcondes do Amaral. 

Geometria 
Mario C, Camargo Aranha, Leonidas 

Magalhies Gomes, Oseraldo Samtaio , 
Pedro Pinto de Souza a Affomo 11. de 
Barro» Santo». 

Geographia 
(Primeira turma) 

Adamastor Ferreira da Costa, Spencer 
irnpré, F.ngenio Monteiro, Abili 
, J i a» Coelho Gomes Ribeiro a Joio 

C . da Camargo Aranha Neto. 

Histeria Oeral 
Alvaro Franco, Alcides Machado, Albino 

B . de 01 i r , i r a Júnior, ManoelCannto Me-
nezes. Ravrannda C. de Magalhães Lobo 
e Euripedea Braaii Milano. 

Elemento» de Phgtica e Chimiea 
Antonio T. Leit» Júnior, Adolpha da 

P . Nlalten. Amando L . d» Siqueira Ce-
sar. Marcello Lima, Roberta de Molina 
Quartim e José de Bouza Boarr*. 

Geographia 
( 2 ' t i r a i ) 

Joio Le io da Faria, Benedicta Bonifa-
cio I^me,Joaé Flávio de Queiroz Mello, 
Sebastião de Barros Mosteiro. J s i a Al-
f reda C . d» Sampaio a Attlla Infante 
Vieira. 

- Escola Modela .Prudente d» Mo-
r a e s . . 

81o o» seguinte» dfe alawnea qne a 
' | W t fe « a r s » 

i r uso ra*i. tmt»Aa 
r anuo ftMliihioltf—Odelto daO»r. 

valho, Maria dn Gloria Modliia, Mail, 
Elisa Ferreira Teil '». 

/• anno feminino (»)— Fantlna Fer-
relra Lobo, Ignez Ferrari , Elisa Chi», 
plill. 

1° anuo feminino—Olr«la Franco, J». 
lieta Liabftl, Alice Gomes Teixeira 

J" anuo feminino— Junla de Freilos, 
Isabel Cardoso, Ani, n 'nt ta Franco. 

4" anuo feminino—Carlola Rilhe, Sa-
turnina de Almeida, Marina ' ama. 

5® anuo feminino — Maria Patarra, 
Coneeiçlo Flaury, Marictta Marcondes. 

r mino masculino (A) — Paulo Mar-
condes, Alvaro Vidigal, Luiz Gania. 

1" mino masculino n — Alvaro .Mon-
teiro do* Honto», Abelardo Braga, Alfre-
do de Toledo Vieira. 

2° anuo masculino— Uli io Pires, Cás-
sio Vldli?»!, Ahlde» Vidigal. 

J° ui.no masculino—Armando Mendes 
Jo io Lemes, Joio Ramac, iolti-

4" anuo masculino—Hen.^-lirto MnrV 
nho Franco, Paulo Rangel de Freitag 
Durval do Azevedo. 

j" mino masculino — Antonio Dial 
Cardoso, Franklin Silveira. José do Frei« 
tas . 

Ctmso COJtri.EMENTAB 
2" anno feminino — Stella Conrert , 

Alice Godoy, Maria do Amaral Gama. 
:r anuo feminino—Ueorglni 

vodo, Accacia do Paula Feirei 
Muniz dc Souza. 

i" anuo feminino — Olga do Amara. 
Gama, Mnrla líeis, Maria Marcondes Mon' 
tclro. 

2o anuo masculino — Domingos Ma-
theus, Amadeu Favero, João Dello 

i ' anuo masculino — Ignsi io II. di 
Arrnda Leite, Ismael Brasiliense, Victor 
Hugo do Castro. 

4" anuo mascnlino—Antonio Martino, 
Romeu Petroclii, Felício Marmo. 

— •Indeferido—o requerente deve entra* 
em exercício dentro de 30 dia», coutado* 
da data da publicação do decreto que o 
nomeou»—foi o despacho que teve o re. 
qui rimcnto do sr . Arlindo Lopes Chaga», 
pedindo mais 3o dias da prazo para en-
trar cm exercício do cargo do directoi 
do grupo escolar dc Jaboticabal. 

—Foi indeferido o requerimento de d, 
Maria Carmelina 1'rado o Souza, reit» 
rando o pedido anteriormente feito di 
sua nomeação para reger a 1* escola df 
Indaiatuba. 

Expediente das Secretarias 
A < | r Í L ' u l ( i i r n 

Por decreto n . 111!>, foram snppri.nl* 
dos alguns cargos e reduzidos o» venci' 
mentos dos empregados da secção de 
«Tramivay, da Cantareira. 

X 
Foi spprovado o cont r i to celebrada 

com o engenheiro Luiz Teixeira Leito, 
parn a reparação da cadeia do S. .ksé 
do Barreiro. 

X 
Foram requisitados os seguinte» ragi< 

mentos : 
De «288, a Alerlno Ernesto Meanla; 

de 1.040 liras,a Buttini Angelo; do 720 li-
ras, a Penna Ccaare: de 1:1798527, a .1 a 

2nlm Duarte Pinto Ferraz, de l:ftlG$QIO 

Camara Municipal de Brotas; do 
1373118, a Carlos Wollerman. 

X 
A Superintendência de Obras Puhl! n», 

foi auctorisada a dispender as seguia.ei 
quantias : 

Da 7:1818374, cora a reparaçlo da pin-
to sobro o rio pardo, em Santa Cruz 
das Palmeira»; de 1:1809555, cou os con-
certos do grupo escolar da S. Carlos rio 
Pinhal; de 40,8. com oa concertos nos pré-
dios das escolas modelo do Itapetiuinga. 

X 
O director da Hospedaria de Iinmt 

grantes foi auetorisado a tomar outra 
pi-edio para o serviço da Agencia Cili-
ciai de linmigraçlo cm Santos. 

X 
Ao d r . Matheus Philidory foram con-

cedidos 90 dias. cm pro roga t io do pra-
zo. para a conclusão daa obras da ca-
dela de IiibeirJo Pre to . 

• A' Inspectoria de Estrada de F e r r o » 
Navegação*—foi o despacho do ofíicio 
da Camara Municipal de Slo Jos.i do 
Barreiro, propondo o alvitre do adquirir 
o Estado a estrada da ferro do liezi-n-
do á Bocaina, ou auxiliar nquelle (.'aiiiari 
com a Importância paru a aequiaiçío ri< 
material fixo o rodanto qus a mcsni" 
emprega . 

I n l e r l o r 
O secretario do Interior declarou so 

da Fazenda que ns Santas Casas dn Mi-
sericórdia do Pindamonhaugaba c Lore-
na, Sociedade Auxiliadora da Instrucçio 
do Santos, o Club Litterario o Recrea-
tivo de Pindamonhangaba, se acham nas 
condições de poder receber os auxilies 
que lhes foram concedidos na lei do o-* 
çaraeuto vigente. 

X 
Rcqitcren a »ua carta do naturalisaçJ» 

o súbdito inglcz Alexandre Kealman. 
X 

Acha-se á disposiçlo do súbdito ita-
liano Gsngui Lulgi a jiortaria pela qual 
foi naturaiisado brasileiro. 

X 
Foi tranamlttido á Camara Municipal 

do Espirito Santo do Pinhal, para infor-
mar, o recurso apresentado por diversos 
vereadores daquelle município contra o 
acto daquclla Camara que revogou a lei 
n . 38, de I o do setembro de 181)9. 

Foram enviadas ao secretario da F» 
zcr.da aa Informações prestadas pela Di-
rectoria da Justiça sobre a conserv|çSo 
do direito do recebimento de multas d( 
jurados peia qual optou a Camara Mu-
nicipal ae Mocúca. 

Foi sollcltsdo do d r . presidente da 
Tribu..al do Jury a dispensa, nos traba-
lhos da actual sessão, do coiitinni da 
Escola Polytechnlca. o sr . Gustavo Sinali 

« l i i s l l ç r » 

Foram transmittido» ao secretario il> 
Fazenda os mappas dos contratos suj»i-
tos ao imposto de transmissão de pro-
priedade lavrados durante o 1° trimes-
tre fiado nos cartorios de notas do Jnn-
diaby. 

X 
Foram requialtados os seguintes paga« 

mentos: 
l)e 20$, ao coronel Argemiro Sam-

Saio; de 26*100, a Leite & Coinponliiil 

e 435, a Lopes Correia & Comjianhiaj 
de 110$, a Agostinho da Silva & Compa-
nhia; de 98, a Costa Machado & Com-
panhia; de 238. a Ricardo Albnquerqnl 

"& Companhia; de 11.J700, a Duprat * 
Companhia, e de 80$'3Uo, ao alferes Fer-
nando Diogo. 

X 
Foram despachados oa seguintes i * 

querimentos: 
De Csthsrina Lsmbert , viuva Jda 

Eraça da força policiai Paschoai Lam-

ert:—llabílite-se na forma da lei. 
De Fortunato Gomes do Almeida, eti 

aargeuto da força po l i c i a l : -Ao sr. com-
mandante da força policial. 

Do delegado de policia de Buquirs, 
»obre o mau estado da cadeia e sustente 
de preso» e vemluei i tas do carcereiroi 
—Ao sr . d r . chefe de policia. 

• • 

Foram nomeado» para vigilantes dn 
Instituto Diacipllnar o» sr.s Anton u 
Henrique e Julio Cczsr Boa e Ths-
reza Braga, para coainbeira. 

X 
O sr . aecreUr I > da Jn»tiça declirol 

ao chefe de policia, que «ó poderi ser 
auetorlmda a abertura da eaaa d» pe-
nhor requerida pela Companhia Acenmu-
ladoia, depoia de preencíidsa " J ° r m y 
lidades exigidas pelo derreto 1 . « 
14 de novembro da 1860. 

X 
O jaiz de Direita de Serapubr tr«n» 

ml' t iú ao governa o mappa da I ae»»»' 
do Jury deite aaao. rsailsada .«aqra li 
comarca. 

X 
Prestou r t » , r o m » W a aawmin o t* 

to de promotor puMics tauru» da c»j 
marca de Bebedearo. para o q«* ' " ' 

• m . Tebwa 4a H w t a l á « -

m \ \ in'iratrti m * 
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ASSOCIAÇÕES 
UHlIO CATIIOltl A SANTO Ano»TIKM0-

Bm reunião da directoria, liontem ef-
fectuada, foram tora»d»s «s seguintes re-
•oluçOes: lançar n» acta ura voto de pro-
fundo pesar pela morte do saudoso d. 
Alvarenga, bispo deita dioceae; oftlciar 
ao revdmo. vigário rnpllulnr, apreaeiitnn-
do prsames pelo infausto acontecimento; 
pelo nomo revdmo. director espiritual, 
fazer cslebríir nma mista de 80* dia 
«uífragan lo » olioa do finado bispo. 

A' família do eillncto, cala sociedade, 

rerça-fWra, 7 d» abHt da »03 

{ tor seu presidente, 
en 

já apresentou condo-
lências. 

A director!» reiolvíu cresr o parllliilo 
social, que sirii das cire» da agroja 
(brinca s iiuarolla), com as ietlras-inlriace 
tia denominai,So social. Kesolvcii raals 
adoptar >rn díatlnctlvo para os soclos e 
directores, liftlnctlvo essa consisteiito 
numa prqui"ia medalha com a effigie de 
Banto Agostbih.i, encimada por um itei-
idio coin as cflrrs do jiavllhío, o qual aó 
scril usado nas solennldades sociaes. 

Estgo convidados os «ri. sor ioaa com-
pnrecercm na BCdi social, á i segundas 
feiras, dt.s i ás II) liorai da noite, para 
tomarem parte nas palestras scientlflco-
rellgiov 1 Inii iadas (.or pcisna couipelon-
temenlo habilitada. 

Foram propos'os e acceitos como sa-
< ioi vários ravaih. iros cujos iiomea bra-
vement'; ierùo publicados. 

Foi resolvida a nomeaçlo dos srs . 
commcndador Tibortino Mondim, coronel 
Rayuiundo Duprat, lapitüo lienedicto 
Martins de Siqueira, membros da dire-
ctoria para, em cinuinlsiSo,apre(cnUreni, 
em nome da «ocinlad-, as bòas vindas 
ao exiuo. e reViao. br . Nuncio Apes-
tollco. 

ASSOCIAÇÃO HCMAWÎTAI1IA HE R . r A I ' -
LO—RcaiUou-io hontein mais u m a rcu-
niilo desta associa-lo, com a presença 
de todoi os directores 

Foram proposto» mais ."') socio«, sen-
do em grande parto senhoras, lo ruau io 
o numero deitas bastante elevado 110 
quadro social. 

Foi feita por uma conimiaalo o rm 
nome desta associação uma visita » um 
aoclo enfermo. 

Achando-so presente o sr . Llbllothe^ 
cario, nomeado em sch-ião anterior, foi 
pelo ar . pmider . te empossado. 

Forain lidos c cipedidos grande nu-
mero do officios. 

Recebeu também a Auociaçío uni con-
vite para o festival do .Eden-Club- . 

O «ocio, «r tenente João Baptista 
Mangini, fez orferta valiosa de <1 «!,ras 
para a Bibliotlicca com 1IS volume«, 
achando-se enlre estoi a collecçlo do 
Arcliivo do Estado, Annaes do- Senado e 
da Camara dos deputados, livro de As-
tronomia, lliitnria, Lifteratura, Piiiloao-
plila e revistas. 

Foi deliberado annnm:iar-»e que o re-
colhimento das listss foi prorogado, de-
vendo terminar, impreterivelmente, no 
no dia 30 do corrente. 

Tendo-se tratado ainda de interesses 
da hssociaçao em caracter reservado e 
EM grande num TO, foi encenada u ses-
e.lo ils O 1|2 horas da rtolto, marcando-
se para o proximo dia 12 a O* rctmiío 
extraordinária. 

UHEUDADB-(1XB—Foi reorganisado es-
te club, que terá sua s<íde no populoso 
bairro que lhe dá o titulo. 

ASSOCIAÇÃO B E N E F I C E N T E » . JOÃO 
BAPTISTA — fteallsoii-se onte-bontem a 
besaio de Directoria, lendo acceitos para 
-sorio« COhlrlbiiintl s o« ars. Dcmcnlco 
Cipulio, Joaquim Antonio d» Silva, Thco-
doro Moreira Cardoso e Manoel Fernan-
des de A s s u m p t o . Foram eliminados do 
nccOrdo com <i a r t . 20 dos efitatatos os 
«ocios Joié Lemos Ferreira e Manoel 
Fernandes. O expediente const, u da 
officios enviados a diversas sociedades, 
ao director da Repartição de Eitat ls t lca 
c Arcbivo, do" grupo dramático Alamnol 
do Talma c dos recebidos da Associando 
Humanilaria do S. Paulo, commttnicando 
a posse da directoria eleita; do dr. 
Jorge Ayniberc, agradecendo o tilnlo 
qne ll.o loi conferido, o do ar. A. Perei-
ra Marques pedindo auxilio. O s r . pro-
curador fez entrega, para a blbliotbera, 
de diversas obras offereciJas pelo socio 
Emilio Ramaaciottc. (» sr . theaoureiro 
communicou ter hasteado o pavilhão io-
d a i em funeral, pelo passamento do 
revrao. Lijpo d . Antonio do Alvarenga, 
dciuo o dia 1° do corrente, ató ante-
hontcin. Na acta foi consignado nm voto 
Ja sentimento pelo referido passamento 
o o «r. presidente nomeou uma commis-
fíSn para assiSlir cs exéquias qne se rea-
lisarào no dia 1° do maio proximo. 

Resumo geri i dos premio* da loteria 
da capital federal, extrablda liontem: 

1120 I6:t.009 
628 1 :UOÍ'a 

28822 um 
PKEMiy DE 200$ 
1313 10251 27052 

PKEJIIOS I.K 1 0 0 5 

8251 8827 9005 15524 22287 
pnEl!los CE 503 

£93'.' i 178 5032 £013 5606 8253 1310« 
13178 13299 13919 19127 1H041 

18807 2II2Ó8 229l>8 21971 25988 205Û3 
.27112 2800') 

APPROXIMATES 
MIO e 1121...— 4 f 9 

827 o 829. . .— 209 
28821 o 28823 . . .— 159 

DEZ! ..VAS 
M i l s 1120....— 303 

821 a 830. . .— :09 
2S821 a 288Í0. . .— 108 

Todos os números terminados em 20 
Um 8 f . 

Todos o« números terminidos tni 0 
téin 28. 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
Ililio Antunes de Abreu. 

PASTE COMMERCIAL 
t. PiRlo. ; de abril de 190». 

BOI.SA DE 8AO PAULO 
L'I.ITBAS COTAÇAES 

rtJNBO» r u i u c o s Vended 

Apolkes do F i t a d o . . . 
florar» de f> 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal. 
1 4 empreatimo 

».• 

71.15 

Comp. 

080» 
030« 

81» 

0 9 * 

77.» 
80,> 

75$ 

312*S 
8o:s 

l ib ' 

SOS 

48$ 115 

180S 

— ino.S 
— • 

— 
Ú0.| 

— 5 0 f 
— _ 
— 70$ 

1 líi.31 1005 

•J3H2 '.'3(13 
lüSf» 10'Jtp 

51:1* '.MOâ 
iílJ-jí '-»10$ 

S5îi 

Desportos 
rOOT-BALt, 

Conforme estava annnnciado, reallsou-
no ante-liontem, no gronnd do Spor t 
Club Internacional, uin Interessante match 
traííiniilff, entro esta sociedade o o Club 
Athletico Liberdade, sahindo este ultimo 
victorioso por acto noaú a zero. 

. Com grande concorrência, realison-ic, 
domingo ultimo, ás 3- 1[2 horas da tarde, 
no Parqne AntariHca, a continuação 
de nm match de focl-tall entro os pri-
meiros h u m « dos cluba Recreativo da 
Lapa e Sport Uniáo, sahindo este ultimo 
vencedor por cinco goald a um. 

l u f o r m a ç õ e B 
o TEJIPO — Boletim Meteorologico da 

2oromis-lo Oeographlca e Oeologn.a — 6 
do abri — Baromciro, a 0°, ás 7 ho-
ras da inanhl, 698.» mm.; 2 horas da tar-
de, 098 0 mm.; 9 horas da noite de hon-
t»m, 099.0 mm. Temperatura mínima, 
13"7; maxima, 22"fl. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, B. Chuva, eia 
21 horas, 0 . Tempo geral, nublado. 

l o u ç a POLtcur, — ServU.o para hojs: 
£ ' superior de dia o capitio Graça; o 
corpo de ravallaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acompa-
nhar presos ao Fortim e a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, a guarda da 
Cadela e dona offlclaea para a guarai-
Çío; o 2", as guardai da Policia a Hos-
pital e duaa ordenanças para a secreta-
ria do cominando geral. 

Os demais corpos dar lo o serviço do 
»«tome. 

Amanuense de dis, sargento Homem. 
Cnlfôrme, 7*. 
«ATADonto—No Matadouro Municipal, 

foram abatido« homem 130 bovino». 5« 
• too» , 7 ovinos a 3 vIUIlos. 

M M m : 18 pubodes, 2 r igades 
» « l a tuUao . delgados de bovinos, 15 

_ « * ligado» A» suinos. 
Emblema 4o carimbo, taça. 
c o a i n o — E a t ( Bipartição expedirá 
• l»s pelo »apor Agmor), que sahirá 

los n . ala 10 4« eorreste, para 
5 ? ' Aatoaina, 

Dsi lwro, RU 
Mds . Pslotas e 8 JoU do iíorto, 
sMWda wraspoBdaecU ordiaaria aU 
I 10 hmru da na iu d* <Ua », « 

registrar at« ás 6 b o n s da 

«ra asnhoras, 
•xeafeio 

Letras da C. do Baiitoa 
(I* cmissJo). . . 81$ 

Idem Ideui(da2"einl«i>o) S.I JOOO 
Idem. Idem (2* émisaioi 

a 30 dia-
Letri« da C. Muni' ipal 

dc 8 Carlos l*e 2" sjrle 
Idem da 3* série 80$ 
Lctr is da C.de Campinas 80$ 
Idem, do valor «le 2009 
Letras d» C. de Capivarj 
Letras da Camara de 8 . 

Rita do Passa Qnaft-o 
Letra« da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da Camara do 8. 

Cruz das Palmeiras . . 
ACÇÕES FJE EANC03 

Tomniercio e Industria.. 818$ 
Lavradores 
Conitrnctor e Agricola 
Credito Real cart. l iyp. . 72$ 
Idem i ar t . coimnercial 
Idem com 20 '.'o 
Mercantil de San tos . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 9 0 5 
Unllodeft . Carlos em lio 

. . . » c 110 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica. • •. 
Industrial Ainparonse.. 35$ 
Coni'n. Italiano 220* 
Piracicaba 60 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 8 . Paulo.. . 
Agua e Loz 
Antárctica 
F. de F. de Araraqnara 
Argos Paul»:« 
Industrial de S. Paulo. 
Br.igantina 
Italo Paulista 
Mac i lsrdy 
Melhoramentos de Ürótis 

(com 50$ realisados).. 
fiaz de 8. Paulo 
l.ypton 
Mechanlca 
Sorocabnna e Ytusiia.. . 
Mogyana (á vista) 
1'teni, (a 80 diasi 
Idem, c)40 a dinheiro 
Mcm, e | 40 •/• (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) . . 
Idem, a 30 dias (á von-

tade da vendedor) . . . 
Idem,ideme|30°: . (a di-

rflietro) 
Idem, idem i\30 °n (a 30 

dias) 
Progredlor. 
Stupakoff 
Telephonica 
Vniào9porUva;em liquiJ. 
ltatibense 

LETRAS I1YP0TIIECARIA8 
?,. Credito Real de 0 S I »0-5 .".CS 
ldent i!e 0 "g a 30 dias. 12$ 37$ 
Idfin 8 -19S000 175000 
Hera de a 30dias . 615000 1:15 
Panio Uui-io do 8. Paulo. I COS õl-ÍOOO 

DEBENTURES 
Companhia t'r,::!o Soro-! 
cabana cYtuana (1'sérle I — | 05$ 

VLNDAS BEALISADAS IIONTEM 
25 letras do B. C. Real 8 o» a 15$ 
50 idem idein idem a -iGS 

100 idem idem ía 30 dias) a 10$ 
50 acções da Comp. Paulista a 240Í5 

100 tetras do li. C. Real 8 a 45.Í500 
100 idem idem idem a <10$ 
100 idem idem idem ti a 3GS 
20 letras da Camarade Síiatoj (2" emis-

ião) n 81SUK) 
20 idem Idem a 30 días ; a 843 
03 acções dn Comp. Mogyana, a D2t>5> 

A' IIOR.V OFFICIAL 
100 letra» do B. C. Real 8 0 1 a 47$500 
100 idem idem idem a 47850«) 
ICO idem idem idem a 1Ï.Ç500 
100 idem idem idem a 478500 
ICO idem idem idem a 475ÕOO 
100 idem idem idem a 47í50o 
100 idem idem 8"» (a 30 dias) a .leS',1« 
100 idem idem idem a díWiOO 
100 idem idem idem a 50.$ 
100 idem idem G a 87a 

PBËÇ0 BO CAFÉ EM SAfTH 
A Aídocla',30 Commercial reeoben o 

seguinte telegrammi: 
«AXToa, G—A'a 12.11 

O mercado abriu com procura regular, 
ca base do 3£DOO. 

PRAÇA BC CO 11 ME CCI O 
Est;) romo inspector do uiei do abril 

o «r. Yictorlno Affonso Vianna. 
Trem tioclrirno—Porte simples, at4 as 

4 c 1|2. Duplo, ato1 as 5 toras. 
CLTIUAS COTARES NA BOLSA 00 BIO, 

KO BIA 3 
Fonde« publico«: 

flcraes de 5 
Lrnp." do 1805 

• de 1895 (nom.) 
de 1897 

. de lb97 (nom.). 
• Municipal. . 
• • (nom.) 

LiscripçücsdeSVo 
» dc3"/t(nom.) 

Estado de Minas 

MOVIMENTO MABITIMO 
vAr ou f s u r i aADOs NO BIO 

Oenov» s eac. , T.as Palmas 
Rio da Prato. Oraria 
Londres « r«c. , llomrr 
Nova-York o e«e., litre!mn 
Liverpool e e«c., Thrnph 
Nova-Zclsndia, Coriuthic 
Rio da Prata , C'/yrf,; 

TAFORES A SAUIU DO HIO 
Liverpool e esc , Orriia 
Bremen e e«e., Bonn 
Renova e esc., J.at l'aima« . . 
Linderea e c«c ., Ctritilhic 
Southampton e esc.. Claie 

PBrÇOS B0» OINEBOS 
tilercado 35 de .larço) 

Aisticar, kilo I 
Arroz JapSo, sacca 

Carolina • 
Ignape • 

Alboi, reste» 
B a t i a s 50 litro« 

doces, 60 li tro«.. . 
Lombo, kilo 
Lrl t to , um 
Milho, 00 litros 
Ovo», dúzia 
Palmitos, dn/.lrt 
Polvilho, 6o litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Bunha em rema, kilo 
Cebolas, kilo 
Caris, 60 l i t r» j 
Carne secca, kilo 
Carne do porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo . . 
Corne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501«.. 
Farinha de milho, ôo litro*. 
Feljfb, 6o litros 
0»ilinl;a, unia 
Pato, um 
Peré, nm 
Frango, nm. . . • 
Carne do porco, salgada. 

S E x p a d l a n t » 
Torlq n rorreepondenela d e r e sor (llrï-

Bieta a esta enpllal, CAIXA. F ae> rospee-
livo administrador, i-r. Autonfoda Roetia-
fUbclro, com quem o poblleo HC d e v e r ! 
enlender tobro annunelos, aasignataras 
efe. 

Todos ou pajfnmenîos deverão, sec fet-
tos mediante recibo j.sísad , pelo niosmo, 
em competente talrlo, devendo tarnlfom o» 
vole» poetoea Incluii' o nomo do adminis-
trador da foUia. 

« t t f l S O ? E S P E C 8 A E S 

M e d l o o a 
DR. J . ALVES DE I . I M A - d a Cniver-

«idade do l 'ar is , cirurgião da Bensflceu-
eia I'ortugueza e da Santa Ca ia .—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinarias e par tos . - -Res id . : largo 
(ius í;niya:ia/e.»i 4. Consult. : rua Sio 
Bento. 20 A idas !2 ás 2). Teiep. , ,'H 1. 

CLINICA DO DR. D 0 M B Í 0 0 3 .iÃ^ 
GUARIBE—Hupnolismo e sugaeetão.— 
Moléstias nervosas. — Cora da embria-
guez, neurastenia, rheamatismo. O ins-
tituto tem cp parelhos moderno« para ap-
plicações das correntes d.c alta frequên-
cia. massagem vibratória, inhalaçôcs de 
substancias balumica-i, ar quente, oxigé-
nio para as affecções pulmonares. E 
Bi'S radioscopicos. Halo X e photogra-
phias pnr.i u j se'is exames.— Consultas : 
rua d. Veridiana, 30, das s ás 10 da met-
nhJ, e das U as 2 da tarde, nos dias 
11 te is. 

BEHTIBTA. — O etrargi lo dentista 
C u t . lio far qaalqasr trabalho do» 
aperfeiçoados a modernos da sna 
flsiio, por preço» multlMlmo r»z4»veis. 
/rceita pagamento em prettaçfica, pre-
tiamente centraclaiat.— Oablnets e rs-
ildtiiila, tu» Dlrella, 11. 20 B. 

L e U o a l r o a 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Thoren , n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marecha-
Deodoro, n. 8 A. 

« U R I N O DO CANTO - Esorlptuiio o 
«U»niia, rua de 8 Bento, 35. 
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J . F. FURTADO DE MENDONÇA. 
leiloeiro matriculado—Agencia * eacripto-
rio a rua de Santa Therrza. 10 A. 

J V Ï I S 3 A B 

B i s p o d e S . P a o l o 
A família Alvarenga agradece pro> 

fundamente toda« ns demonstrações 
de pes i r qu 
morto do D. 

|ue tem recebido pela 
A n t o n i o C a n d i d o 

dn A l v a r e n g a , b i s p o de S. Paulo, o 
pedo a tode os «eus pirentes e amigos 
a caridade do aailstirein á missa do «e-
timo dia, que por alin» do mesmo será 
celebrada, qaarta-felra, 8 do " . r rente . 
ús 8 horas da manhi. na e^reja da Sé. 
no al tar da Senhora das IX,re«. 2 -1 

A b r i g a S a n m l i a r i a 
Arenhla ria íntenicAci i, " /<0 

Os directores do Abrigo Santa 
-'.' Maria convidsm os piircnteíj e 

amigos do excelso fiaado d . 
Antonio Candido de Alvarenga e 
os fieis para virem assistir i 

missa do sétimo dia e ao /.ibcra nic que 
será celebrada no dia 8 do corr-jnto, V 
feira, ás dez horas o mela, na Capelia 
d-'»te cstabelecimenfo de Orphandtde, em 
suffragio o pelo descanço eterno d i el-
ina do iio«s> pranteado bispo, bemfeitor 
da mesma instituição. 

Pêsames á família enlutada; e a quem 
a ' íender ao convite, agrade imentos infini-
to! 

Paolo, fl de abril de 1903. 3—3 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

Tendo, em principio do 1. ^z pasmado, 
dissolvido a saciedade ÜUO lorniara com 

sr Domingos Moutinho dá Silva para 
.1 fabricação a venda ile lamparinas, a 
qual girava sob a firma Silva & Oar-
r.ier, o ncliando-se o distracto registrado 
11a Junta Commercial, venho, por este 
meio, protestar contra o procedimento 
abusivo do ineu ex-so. io. qiia continua a 
u.-ar .laqliella firma, declarar, lo ao nies-
in . t infio que nenhuma ligação tenho 
mais ton» a sua pessôa. para que o ' 
commercio d. sto praça a i o seja ÍUuJido. 

Declaro, outrosim, qne, nesta data, 
nadii devo .1 praça, mas osteu prompto 
a «atlsfaser qualquer conta da debito 
meu, que mo Mr apresentada, ueido.-,us 
s j i legal . 

S. I . .o 'o , G de abril de 1003.. 
BEIINAUDINO F O B N E M A IR.NINB 

3—1 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

n s 

F . D t T T B A 

O « i l l f l l l r c t a » e « • o n c H t i a u d o u c l i n i c o « d e S . P a u 
Dr Dr. físlvâo Bueno 

Dr. Margarido d» Silva 
Dr Paula Lim» 
Dr. P re ira da ftoch« 
Dr. Mello Burretto 
Dr. Pbüadrlptio dn Lim» 
Dr. Bapt isu do« Anjo» 
Dr. Ooliealve« TlieoJorn 
b r . Moor« Azevedo 
Dr. Américo Brasiliens« 
Dr. Csstro Liuis 
Dr. llonorio Libero 
Dr. V»leri»no de 80a:» 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. i 'ou/a Castro 
Dr Cindido de Aloiild» 
Dr. Leit-i B ra jd i« 
eceKam a MATRICARIA, 
as e attestant a so i offlci 

Crrv.i.to. 10—s. l'AI 1.0 

I>r. Faria Rocha 
IV. Orercio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Arau. i Matto-Orosso 
Dr. Antouio Mo>:ra 
I)r -Inveiisi Fortes 
Dr. I m u . o de RezeuJa 
Dr Carlo» Comenal" 
0 r . Soeiro de Carvalho 
Dr. Agp.eUo Leite 
Dr. Santos Hange] 
Dr. Iilidio t iuer i t i 
Dr. Cõrte flniirjirSes 
Dr. Rjlembe.-g S»mpaio 
Dr Ernesto Cotriaa 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
Dr ;«-< Aatauo It X«U 

4s F DUTRí. 
:h Inventor e 

ros «offrlm 
fabrlean'.--. 

Lourenço Mcssntti 
IT. Arainlz de Alme.da 
»r , Ernests Paixio 
Dr. Accielo de Arinja 
Dr. F. tie Sant'An»» 
Dr .lofto Sodinl 
Dr. Alfredo Ttixelr» 
Dr. Rentiííio Goimsrtes 
Dr. Kuzeblo 'le r>neiroz 
Dr. Hör» do Magilhies 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Etigoaio Iler'.„ 
D r Canuto V41 
Dr. Virgins Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr Alfonso Splec' . i '« 
Dr. M. Kia»co Costa 

m tos dt efs-lM dl« TÎ.in' 
F DUT!! \ rn l Vi: ' ra de 

' n) 

Sensação 
deliciosa 

Alf»nm ' l i a o s t i v e s t « » p r e s t e s n 
t e r u n i B B y n c o p e V rie v o s « c o n -
t c . p r e s s n i i ifollcidarlr», l o i n a e Po-
roi.iM ele K t l t e r d " ( , ' i e r ia r i . L o g o 
<]ti!: t i v e r d e s n i i g i t l i d o u m a p e r o -
1B, s e n t i r e i s o e s t o m a g o c o m o s e 
o a t i v e s s o i n u n d a d o tio u m a . uen-
s a ç ã o delieiei - a o i n i m c d i a t a m e n -
íe. r e c o b r a r . . s s e n t i d o s . 

•Joio e f f e i t o , i i i s t . i t o m a r 2 o u 
4 P é r o l a s d e K l h e r d o C l e r t a n , 

4 ' ia ra d i s s i p a r I n s t a n t a n e a m e n t e 
•o» d e s m a i o s , a s s j u c o p e s e a s 
v e r t i g e n s , m e m i i o q u e s e j a m ns-
s u s u i u o r a s . K i i a s a c a l m a m l o g o 
o s a t a q u e s d e n e r v o s , a s ca i i i i -
l.ivi:', d e e s t o m a g o e n s e-olii-as d o 
l i g a d o . f ' o r i s s o , a A c a d e m i a d e 
M c d i c i n n d e P a r i s l e v e a p e i t o 
f . p p r o v a r o p r o c e s s o d o p r e p a -
• a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e 
(i d e s u b i d o vi : ' :• [ in ra r e c o m -
j n o n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n -
t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h á r -
i n a c Í 8 s . 

P . S.— P a r a e v i t a r I o d a c o n f u -
s ã o , h a j a c u i d a d o e m E X K í I R 
•|!;e o e n v o h í T o t e n h a o K.VI)Tv 
l'V.t;0 d o l a b o r a t o i io : Mahon 
!.. I'r>:re, 1!), t u-' >]f.fr'>b, 1'tiri*. 

i"ac ' :o v c r i d i c o 
Em Dona Corregoi, Diígo Menir*, es-

tabelecido com pharmacia. ha mil.tos 
aiinos, agora, de 1 Sar, a 1K97. na oeca-
siáo da epidemia que assolo 1 a villa, 
tinha em sus casa doze pessoa.-, e neste 
.'.itiiero u'i.a criada e um inuSo, príitos. 

qus tiveram a fe-bre. 
Da» doze pessoa«, dez tlvertm a f. bre 

amírella e todas «araram, tomando no 
110 piinteiro dia, logo q , appareceram 
os iyraptomas febre, d.'.rc» por 
todo o corpo, trau estar geral,—dups 
PIIOIBS Nudorific»«, de hora ein hora. 
11* s 'nr bem, mud r a roupa e tomar 
duaa otl quatro colheres de oleo dc ríci-
no, em nina cbieara de chá do cammo-
niilla e. do «egnndo dia em deante, In-
fit-iío de casca de quina, paia lociar um 
call.a cala nina ou duas horas, confir-
mo o estado da febre. So apparecerera 
naa«ea», tomar diversas vez<-s por dia a 
iofusao le canimoiniUa, ado.ad« roin 
maniiá As pílulas «lo diureti as o de-
vem s-r repetidas qnatro ou sds por dia. 
no c.iao de ir faltendo as urinas. 

As pílulas podem s - r tomadas intei-
rai , 011 dissolvidas no chá de • amioomi!-

siiiiplfcs, ou co:n manná. N'a onva-
lesoeneid, fazer uso da agua iin.ieza e 
alguns pargautes dai pilulas da família, 
para ^ f c b a t e r a icterícia final. Assim 

As pilalas s lo encontradas "rn todts 
as ph&rmacias e drogarias, e. no Tito d: 
Janeiro, na drogaria Miva tio-nes ífc C , 
á rua de 8 Pedro, ll 'J4; em S. ( a:--
los do Pinhal, na drogaria ou pliarin,--
cia Luiz Carlos; em DOLS Corr oo na 
pharma la Mendes: "in S. Pau' :, a ca-
sv Lebre, Irmão & 'deli .; eill ífibeirâo 
Preto, na pbarmacía Felix Poios.. 0—0 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
MEDICO K OrEuailoK 

Pratica todas as operações ae 
pequena e alta cirnrgia 

Especiuiidude em mole.,liai dm 
liai urinarias, do utiro, 

egphihticus e da peite 

Estreitamento da up tbra, tra-
tamento sem dúr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
d«r. 

Tumores do útero, do seio e 
ilos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexica. 

Ulceras e carie*. 
Cancro dos lábios. 
Cur» rudical das hérnias. 
Operações nos Oíoos e n t i 

articulações. 

' ONSULTA8 das 8 ás 11 da 
mauhá e de 1 ás :t I» tarde. 

i » Hii i i d e S . J o ã o — 1 0 

0 Peitoral de Cambará 
é o mais energico dnbcllador das tosses 

aléns, asthmas, coqueluches, aguda» e chronicus, asthmas, 
jäes p t ' 

rot ih,s » firma Oe S Soares. 
3*. r," s hsbs. 

O B A R D B O F r i v i C A 
OL 

GÂLÇADQS RNOS 
Cesnva C i j t i n p o i l u i 

I t u í i t io S . ß e n f o , Ä 5 - B 
S. PAD LO (ml 

i 

C h a r u t o s H a v a n a 
Fumos, e cigarros, 'diegon g:.i;rle 

messt Ju'TO 10 ' » — C A S A Soxes. 
Direita, û'J 

G o f f r e d o e s t o m a g o 

Só quem nào conhece o 30 10 

E L I X I R O X N T K A 

& ELECTRICIDADE 
Telephones, campainha«, para-ralos, 

sortinieiíto completo de touos os n:st.e-
i la is pertencentes a esta ar le . Fazem-se 
installações c coneerloá. 

I . m i r l l u l i a 6 i o > U i 
lai f/o do Onriilor, 3—Caixa postal Ml 

S PAULO (15) 

LEIAM 
S E Q L E I 

intestin« i l 

MO 
Ecf.'rft Co wlomaco a dot 

qcfm i.io conhece 

Elixir Cinira 
flí-A»«-1 /<• 1 «nil,.* Am O .._ n ' — /jfarrhfa— 1 collar de 2 "m 

e <,Lûndf» hfiovT tamlcra iébra, 
(jK-sr Fjrmltanfiam'iito 

n i f i T ü i i i ' a i ' o d a s 
f Rccon.i lendíini o u -

so |>r par ;iio R - . ^ n l f 
<lro B e i r ã o , ; < 

• v i a r a I {.CNE-N; ci - I>3 
i m cnfi'irù 

s e n h o r a s . 
prodígio 

d o r d r I- ia-
v-:::ir ou al i-

S . - H E T J M i l T . T S M O 
Cu: 

Morato 

ï 

rad' .il 
i; :x.r M 

'.di 

1 ares 

MOLÉSTIAS DO i OLHOS— Dr. Adam«, 
oculista do Hospital da Misoil.:ord:a, ex-
interno da Faculdade do Iiis, com prat i 
ca nas clinicas do Paris e Berlim, ' 'on-
sultas de 1 ás J L'H tarde, rua S. Ben-
to, 31. 

Dl!, p..N'A i l u MAH( DNÜi-.S REZK.V-
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
de senhoras e operardes ; moléstias vené-
reas e syphili leas—K'-sliienciit. tua Con-
sclhciro Xebias, n. 3 " ; consiiltorio, rua 
da BAa-Vista, n. It 1 .is 3 hora, . Te-
lephone n. ií1". 

Dil. A ZU UE.M FUHTADO — medico — 
(adjneto c'a Sauta Cas;:,. Moléstias inter-
nas Iclinica medica^, iíesider.cia, n a da 
Liberdade, 103. TeLphc/e, Hí . CLaraadca 

qualquer hora. 

A o s o c i r i o r c i o d o i n f e r i o r 

t i o ; id-
em tu«!as ..-i j. 
CAIIIA nEiiiÃ-
•Alfredo, 103- i'iri'-

s das senhoras , 
i r..s operadas 

•C !;. am- C > Ver 

i .-is — ll.'posito: 
rua C.,;is-!!:-;-. 

I ! r , t u f> ! C . 

U m c o n c e i ' - o 
• arrasando r 
s não arrasa a pro 

''t.-. ci: i 

todea os nossr-3 fre-
quo o sr . Vigilato 

C-ommnnleames ; 
zuezes do interior 
Vieira Macbãdo não' è mais- nosso 
présentante, ficando, por isso, s.:.:i effei-
to d procuração que lhe passamos. 

(: .nslderarcmos null" todo e qualquer 
receliiuento q-:e o mesoio faça. 

Pedimos ao sr . Vigi.ato vir ao noaso 
escriptorio prestar contas, visto nüo 
concordarmos com a cont.1 absurda c 
abnsiva nac nes remetteu de Ponso 
Alegre. 

S. Paulo, 4 da abril de 10:3. 
3—3 POVAUKS & Coíip. 

I n f l u e n z a , r c a f r i a m s n t o , d ô r e s 
d o caboç.1 , o 1:0 c o r p o , b r o a 
c h i t o 3 

Curam - • e n p >•:• .H .'ias cor,i ss P i 
' n i a s c o n t r a .i cc r i t i i m ç ã o . forc o! 

» D r . Iiv.ia B a i T o t t o e j.rep.ua'!. 
do -pharuiaceutii o Mace lo Soares. 
Pharma- ' i Anrorj , rua Aurora, n. . " 
Vidro, S5000. 

As lcgiti:.:.is traz i 
marca. 

iM.-ntc e-s i orrimentos novo 
r.î' Uta n procii-a das PU 
•'••s d - Luiz Carlos, por 
eles eorsCj.ações. 
epesitarios : Lebre, frmüí 

SÃO CARLOS r . o PI 
:t ) Laboratorio P:iar::i -

: carlos q i: se vendo o 
remtdio contra a embriaguez, 

ilil'as para :i:ar o Arn 
anemia, ro:n brevidade e acts 

d .) 

IAL 

0.*G.* 

Dil. HOBLKTO flOMF-S CALDAS— 
Especialista em moléstias das creançaa, 

elle e syphilis. Consultório : lîua do S. 
lento, ti7, do 1 ás 3. C-si .enc:«, rua da 

S Dento, oS. 

DR. ALHiEDO MEDEIROS—Especia-
lista r.as ii.olc.-.tias das crianças c syp: i-
lis. Resident ia e consultorio rua do Com-
mercio, 7. Consultas de o ás y e de 1 
i s II—Telephone, OS. 

rends 

110$ 
ir,u.j> 
eos 

!QS30il 

Camps. 
siij .s 
0705 
9U7S 

l:02l5í 
LOiiíS 

173.^0 
170S 
8 7 Í S 
MOS 

720« 

111:> 
105.« 

775 
33.Ï3U0 

eeuuda secção da Alfandega foi atisa" 
da tie que o delegado fiscal Jo 1'hesouro 

Idem, idem, fnom.) 
Estado do Klo 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1863.. 
Municipal de Petropoiis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de bancos : 
Commerclai 
Commercio 
Idem com 40 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasi l . . . 
líural c Kjrpothecarlo.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 68õ, do corrento mez> 

a se^ 
f 0 0 

Federal em 8. Paulo communicou, de 
accòrdo com a circular n. I, de 10 do 
mesmo mez, da caixa tio amortlsaçáo, 
que a junta administrativa daquella re-
partição, em sessão do 2õ de novembro 
proximo passado, resolveu prorog.tr ató 
o dia 30 de jncho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento das notas do 
ÍOO.ÍOOO da O» estampa, 200Ü, 100-? e 
60*000 da estampa e 200S e ZOÇOOi) 
da 8* estampa, todas constantes do edi-
tal dc 7 dc junho do corrente anno, da . 
quella repartição, em qao estão iucluidos 
os bilhetes de Bancos. 

NOTICIAS MAHITIMAS 
(Commercial lelegram Bareanx) 

«lo, (1—4—1903 
Entrou o r spor Cordillere. procedonle 

de Bordéos e escalas. 
DIVIDENDOS 

O Banco dos lavradores está pagan-
do, da» 11 ás 2 horas, o 24" dividendo, 
á razão de 8*.tt so »mio, ou 8 $ por 
por seção. 

—O Banco do Commercio e Industria de 
S. Paulo es t l distribuindo aos seus ac-
cionistas o 16" dividendo de It»S( por 
scçlo, pelo semestre findo em 31 ds de-
zembro de 1902. 

—O Banco de 8 . Panio está pagando 
6$000 por acçio do dividendo ultimo. 

—A Companhia TaulisU de Vias Fer-
reas s Fluvlaes está psgando no Escri-
ptorio Central o dividendo de snas se-
;6es. á razão de I2y psrs ss seções ln-
egradas e ,1%60Q para as acções com 30 

O]0 realisados 

I R . BETTENCOURT RODRIGUES — 
Coceu'torio. m a I:> d.: Novembro, — 
CsnsDitss, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, ma da Liberdade. 57. 

Dil. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especlaiiJade ; febres e 
tnlercnloee. Residência, rua Rarão de 
Campinas, 31. Cocaiiltcrio, rua d e ' S . 
Bento, 45. Consnltas: de 1 ás 2 horas. 

Dli. ADRIANO DE BARROS, n i s i c a 
WEBicA—Coiisidtorio : rua do Commercio, 
fi. ca 1 ús 3. Kesidoncia : rua Ypiranga, 
£2, Telephone, 922. 

DI!. ERASMO DO AMARAI—Da Fa-
culdade de Medicina de Par:'«. Clinica 
mcdica, com especialidade — SgphilU e 
mrfcsHas da peite. Consultorio : roa do 
S. Rento. 45, de 1 ús 3 horas. Resi-
dência: rua D. Vcrídlana, 67. Telepho-
ne, 2 CO. 

S e c ç â k o i l - v s r o 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinic» 
cedit a, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica«, do coração e pulmão. 
Kceldeuci»l rna da Consolação, n. 2, te-
lephone, 6u2. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

A Companhia lfogy»na de Estradas de 
o ro e N| 

crlptorio C . 
s h l ás 2 da tarde, o 58° dividendo cor-

Navegação está p?gscdo no Es-
crlptorio Çeatral, das 11 h o r u da 

r tspoadeste a« semestre de 190J, 4 r»; 
da 129000 por acção integrada, t i 
por ac t io eoia 40 % realisados. 

—A Companhia Macbaalca e top 
dora de 8 Panio está p a g u d o . 

/ o f »c«U, 

DB. VIRIATO BRANDAO. —Clinie» me-
díco-rirurgira o capecialmente moléstias 
des cr gains geuito-nnnarios, pelle e sij-
(hl l is . Consultas da 1 ás 8, rua Qninzo 
de Novembro, 84. Residência, lar^o da 
Liberdade, Ou Telephone n. 100. 

A s s o o l a o â o H u m a n i t á r i a d o 
3 , P a u l o 

Scieníiffoo, d« ordam Ua c".ec'orii , 
qa« o prazo improrogavel para o rcce-
liimcnto d-i li>t-n d l «ocíos fundador« 
tftrr.iinari a JO do corrente. Pelo que 
convido todoi os noaaoi coiuocloa a 
tregarein na Ihíaa cm p i h r , di:»ria-
m*r.te, na side provisoria, & ru\ Mare-
chal Dcoiioro. n. 2, da» 7 ás 10 liuraa 
da noite, ondo .-«J acha com qu>*M 
se podem entender o« intercMados. 

Os «rs. 8->cios podem tam'jníi fazer 
os pagamento« de nuas mensalidade» o 
jóias «o respectivo cobraiJor, qu»; lorÁ 
tainlK-r.i encontrado na aéda social, ás 
horra at ima in licades. 

CA3-UO MARTÍN-S 

1° secre ta i i j 

L c Q e j o 3 » . . 
No proximo nnmero do jornal O Bi-

fc/fro, R T Í publicada uma re- tfioaçào 
sobro a íissignatura <ln soneto Desejos.. .. 
mostrando ao publico <]uo nada teta a 
bavir com o abaixo a s s i n a d o . 

S. Paulo. « - 1 - - 1 C 0 3 . 
LL*IZ (I A MU KL DE FP^ITA"» 

D e s p e d i d a 
P 'mard ino Falciii, partindo psra a 

ItaSia polo vap^ r Antonina, e nüo lhe 
tendo sido possível despedir se pejjsnal-
mente dc todos os seus amÍ£f s o fuz 
por este meio e lhes offcrecc prpj; 
timoi em Xapolís, Vico srcoudo 1'Üiero 
n. ü. 

a . Paulo, 7 de abri! do 1003. 3—1 

C a f s t o î r a s E p s i l o n t a > 

Excellente caf^, « 
7.er café Excellent< 

C a a a M o r e n o — a i o 10—8 

f e b r e s i 
fií I Jo i rõ : 

[ S T 8 E S o c a . 
•r r püulas—cura 

n r o u i rapide, esrus febres qi, 
tanto affligei.j a humanidade. A 
ffri iv. ia do Cz?3 3 o í r ã o . nas ia-
flau;níaí/>« s do fí^.» lo e do ba<;-' 

. :i»bcm ^ iaconteslave! Vende-se -jm tn 
tas as phnrmaciad. Deposito : «Drogaria 

Keirio»—l'ar.i. (3 cro~3) 

S o f r r a d o e s t o m a g o 
t ó quem nüo conhcco o 30—10 

I orU:N a n t i - o p h i í ! c o prepnra-
do no In »ti tu to norciatbcrafiic« do 
H Paulo, CONTRA SA morJ-- i T:I* 
d*j c*«c^vel, jarurac», jarnrac'i<;il 

I o o ru ' .û . A \ C.IJA ots . RINCIPAJ* 
drogam» da S. Paula. 

S A K A r G R I O 
— no — 

Dr . Oliveira PoípHio 
Puncclona nos prédios de nna I 

aprasivel e saudavel rhacara.si-
tuada no al!o de -nna pequef.a 
collina e reúne todas as ':o:r!i-jí} 
odes de hygiene, cocforlo e na-1 
UiSridade indispensáveis a esta-
belecimentos d»?sta ordem. 

gDisp'1'o do optimoit aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderJo sar recebidos a 
qoalqaer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se opcrao?>* de pe-
quena o alta cirmxiá. A instai* 
Icrjio da secção cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa ascjtsii». 

Encontra-so ue.st'i Sanatorio 
urna !>•.•' oão especial 
.nados, imolada, comp 
independente das outras KccoüJei 
e construída do modo a ofkré-
cer as neceasarias condições de 
hyrri.;ne. couforto e segurança. ^ 

Eaíc Safáatorio dispõe tau beru ^ 
de uma bem montada plianna-
« ia e do poderos-í recurso d« um 
estülx-Iccimento liydrotherapico 
Oc primeira oriem. 
í . a n j o «I» P a v ^ a n d ú 

J . . O - ' 
Entrada p' !a rua de S. João, 40 

par a ali«; 
!pletamente 

a i 

/h^TCí XXUS. 7 0 . 0 1 0 3 

/<oainl:e:ra—Pree'sa n: tinia muito bòa 
' -para casa de f inii i. pi ja-»o bem e 
trat.i-3: i roa Co;H;.:ieiro Nebia.i, n. ill. 

3-2 

OFFERKCE-r-K ura 
filha de r, aSno», 

zejida ilo interior, a nr .'[. r 

ï<> com uma 
qualquer fa-

para cosi-
I ara pe-
o:i qnal-

.'l.ar e eiigo.nniar e. o marido 
dr Iro, ser. i do lombieado 
quer aerv '-o de terrei ro . <• ,, 
carta á r a i Ülv::rio, o . . - f ' c t t J ; d o 0 f - . ' " " ^ ' 
Giü3e í . ' • " J - Ï 

i . ' n r a 
admlnl» 

F.HHg 
s fii/ro, 2 <:t«ra de bl-aaipliato d) quiai* 
t . pe rd i» . 

E1 Infallivel a cara, i aquelle qaa a i * 
liter t i r ado i.»o p a g t r i na-Ja pelo r»n*. 
«fie. 

Cectii.to d», criança« A» erlaiiía», n n . 
I» época, quuii f ímpre ficam átaeaJaa 
de fliarrii^a. iétre, vomito», o para *4ia 
rio li» niellior remedio do que o BUxlr 
Cinira. 

íffpiptta—falta de «ppítite, 'ilgestí» 
iiflcil, oür de eatomago. duai, troa o i 

r.bin co'iiierea por dia do KLIXIU CLV< 
ELíXÍií PL'C'ÜL'ßy COMPOSUO Î1ÎA ov 

Antulm 
Piiitii A'. Cintra. 

Eofiro ce eo::orrb<a «d quem aio st* 
tlitce » isfaiiivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Crrentra-ae em toda» a» p í u r n a d i J I 

i r i f í r i s s . 

COM u i a o c H í a i 0 t n t A « 
Ulmo. »r. Antonio Pinto Mnne* Cintei, 

—Ver.ho cm abmo da verdade confirmae 

fer cBcri} to qn" empreguei o Klirir 'li 
netnry Compoílo, p o r v . ». preparado, 

im pessoas (lo miiiiia rasa e in.iií criaa-
res do empregados e viziniio) da fazenl j 
00 meu irmão coronel Luií da Bouii 
Leite, qne g. ffriam de diarrh'ia o dysou-
teria cora febre e vermes o j:n ulo fa-
il.cu cm oú Jos dozo ou mais ciso» eia 
que empreguei. Com eatirna aubscrara-
a u lie V. e. alt", obr". <itJ.—Francise* 
tt Pauta leUe. (a) 

Viiilio açoriano 
O deposito deste apreciado vinho mu-

dou-se da praça de S. Paulo, 7, para a 
rua da Gloria, <'4. 

E' alli também qne s1 encontram o? 
vinhos (ia S i n p r o a a V i n í c o l a do 3 a l -
v a t a r r a . d e ÍVIag-os. 

Clarete e Trinradeiro, T I N T O S . 
Fernão Pires. HI:AK< O. 
Jfoscatel far-liou, LICOROSO. 
E ainda \itiijo bran- o de Lisbôa, dita 

ahafado, C o l l a r e a o V i n i i o do P o r -
t o , especialidade. 12— 

B a a d a S k ' r i a , < 5 4 " S . F a n l o 

Precisa-se de uma, de de/, a doze com 
modos, par!t aluguel, dentro do perime 
tro da ' idade . Qncm tiver dirija-se i 
rua do Quartel, n. 0. 3—1 

" 3 

C a f s t ä i r o a ? , : o ã e • 
Macliir-.a cspn i.il j.ara ca.'e, systeuia 

automatico. 
114, r u a do O u v i d o r — B I O 

:> K -, s. 10—8 

P r j f c c s o r a a l l e m ã 
qu 

A Ca.ia Nunes nío faz quesfflo de li-
quidar por to ío o preço o seu grande 
sortimento de perfumarias finas; fa* KÓ-
0'"-.'ite riuesíão das pciangauas '( I»u.i í'i-
aciia, G'J—C'ASA NC.VES. 30-1U 

P s i t c r a l 
•Jo flore» da aroeira, onl l jo e mqtamha, 
preparado de effe::» garanlid i na» affec* 
ç6e» das viaa respiratórias, como catar, 
r í : : [ a!:nonar, a^udo fia chronico, bron-
' it- s, coqueluche, astUnia o tosse no-

cturna. 
B i i u e l - 3 . P a o l o 

DU, LEONCIO DE QUEIROZ -.—Me-
dir», operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia cm geral, partoa, moléstias de 
•enhoriiS e das vias urinaria». 

Consultório: rua Direita, 8—do l i s 4. 
Kcaidencia: rua Onayanaze», 2í>. 

A d v o g a d o s 
OS ADVOIJADOS .1rs. Lin» de Vas-

concello!, José Joaquim Cardoso de M»Iio 
Junior. Kaul Cardoso de Mello o solici-
tador Francisco do Paula Cruz. t?:n sen 
escriptorio i rua 15 de Novembro, n. 3, 
•obrado. 

DB. DINO BVENO-reab re »en eseri-
ptorlo de advocacia á travessa d» Sé, 12. 

DR. CARLOS A. (I. KNiTPELN. 
advogado, e o »oiicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 5, 
da 1 ás 3 da tarde. Incumbem-se de to. 
dos o» negócios de «nas profissSc», em 
qnalquer Instancia, perante qualquer jul-
20, na comarca da capital e no interior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabria o «cu ucr ip tor lo dc advocacia ã 
rna do Commercio, n. 43, em cima do 
• Britlsii Bank., onda i encontrado daa 12 
«a 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Kibeiro doa 
Santo», Estevam ds Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, 0»car Moreira, muda-
ram sen ficriptorio da rna da 8 . Bento, 
n. 28 A, para a mesma rua, n. Ú7. 

DR JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
«BTC0A90 — bemüh«-»« de «errlços na 
capital e no Interior, em primeira e se-

da Instancia. Eaerip.—rna de S. Ben-
n. 12. Kesid.—rua de S. Joio.n 133. 

cnnd 
To. n 

ADVOGADO—Dr. Pedre de Toledo— 
Acceita r»M»» ent 1* e 2* Instam:ias e 
no Interior do Estado. Eacrfptorio, n u 
de e . Bento,12, »obrado. Bcej-Jenci», rua 
G i h l o Baeno. 33. 

D e n t l a t a a 
COACHMAN — D M U l * — Roa Direi-

ta, n. 8 . 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frente 
ao Grapo Escolsr. Oe trabalhos executa-
do* neste consultorio eerio garantidas 
por vario» anno» e por preço» aen c o s -

Atibaia 
O Correio Fanlintano, orgam que ao 

publica na capital do Estado, no numo-
ro 11.236, de 27 do corrente mez o an-
no, sob a «-pi^raplie Atibaia, traz uma 
correspondência cni que s i prettudeu fa-
zer certo nào ser o digno vicário deata 
pnrochia «ympathisado o ajKriado pelas 
p^ssdas grudas da io 'al idade. 

Bemelhanle invcrüadc revolta os espi-
rito« jus tes . 

O revmu. padre José »Maria Drandi 
gosa de sympathias e tein a h*q lado 
toda a popu la^o sensata do logi r e, §e 
al^uma-i antipatiiías tiver, "stas, estamos 
convencidos, nlo provém do pessoas gra-
das, p o r q u j as pcssòas pra ias iiAo po-
de»u deixai- seiri apoio um parocüo, ou« 
sa io zehr da egreja, tem comprido 
a risca os seus deveres religiosos, noa 
quaes oaica e e^closivaa-.ente coida. 

Acreditamos, pois, qao o correspon-
dente do Correio nâo foi bem infor-
mado. 

Atibaia, 29 da março de 1903. 
Militou paroeliianoa 

T u b e r c u l o s e 
Por experiencias feitas desde «goato 

findo, e nesta capital, em tr inta e tantos 
doeutea, do quatro ine/es a cata data, 
eston devéras convencidíssimo quo o 
men e«p«cifico «Xascimina S. .Fo5o» pro-
daz seguros e Infalliveis resultados nos 
cs«os do primeiro e começo do segundo 
período, melborando-os ainda bastante 
em condições mórbidas mais adeantadas, 
antes. pir<*m. de mani/estar-se o estado 
de cacnexia. 

Kste facto tem sido verificado por di-
ve rsos e distlnetos coüegas em alguns 
dos meus doentes. 

Da . F . DO NASCIMESTO Tzuziba. 

Attfsto que : p^ra nr/jre^.a de sangue, 
anemia e paru ;:.olcs'ias 'le senhoras, sàQ 

ffu a/.ps as t'iiulas î-rrngiuovaa do dis-
t i ngo e v l h õ medico 'Ir íiciuz»dmann. 

1'sair lo 3 tnozes as 1'ilulns Fexru^iüO-
sas \uti-;iii' n l''?.i d^ste illustra m-jdieo, 

ilvei a r 'lila vi ia. tal era o meu esta-
d o da f r a q u e z a — E M Í L I A ( HTV CUÍILI— 
fVofesJora. (Firma recouiiecida). 

ODSEItVAÇÀO 
Todas ai piluias ar.ti-dyipepticas de 

Keinzfîmann que rij tenliam Jfotnlo en-
ear/1 nüo o a a.mifjnatnru O. Heimcl-
mann em ticta azul, o a .Varra He/ji*-
t r a d a composta de très cobras entrelaça-
cbn, formar..! ) o i:i. nogramma O. II . , de-
rem s«;r consideradn« ratai/içadas. 

Vendcui-se cm todas as 
ÜliOfJAttlA.» E niAKMACIAS (T) 

\ i d r o , 

P o o r e s i n t 3 r m i t t 3 n t ' 3 3 
Curam-se com grande ra;.i !"/., usin-

do-s» os verdadeiros licor e pílulas CA Kc, 
K K i r a O ; milhares de pessoas t'":n sido 
reatabeleci(Jas com est^s ir.ilagros/ « pr»'-
parades, a quu chamam SANTO JíK-
MEDIü BEIRÃO, como prova da rcco-
nh^í:imr;nto. 

Vende-se em todas as pharmaeias. De-
posito : Drenaria Deirüo —Pelotas. 

cm 3) 

S c f f r o d o 
Só qneni 1:1 

XJÍX jarxiTi 

s E t c r . a r o 
O eonlieee o ?,)—10 
C I I Í T Í t A 

r 
( u r i de 
Tili or, ÜiU. 

'jneb 

especiaes p i ra tomar bi-
nl:o, o eleetrica», p j r» a 

raduros. til. rna do Oft-
3. . 5.* o s. 1 0 - 3 

D e o l a r a ç S o 
Alfredo Pratea, nascido nesta capital, 

fiibo do finado ar. Fidêncio Neporonce-
no Pratea e de d. Innocencla da Silva 
Pratea. também já taileclda, declara qoe, 
visto have» nhimament« nesta ' idade 
peasõa quo adopta e mesmo nome, passa 
s er» emdeaste a as»igaar-»e 

A c r a r a o na SILT.» P l a n a 
3 - 3 S . P a d o , 4 de abril d« 1(09. 

Scffrí do estomago 
Ü* quem aio eookece • JO—10 

S ; f f r i m : - n t o l o n g o 
K' mais uma vietiir.a qne logron ver-se 

l í v r d e nm soffrimento de 1 mezes, ê 
»•ais um triumplio para n» Piluias nnti-
Dy»pépticas do dr . ileinzelraann, leiam 
e "verão : 

Acbava-iro li? quatro mezes prostrada 
por uma nevralgia horrível r,a cabeça, 
desesperada por nJo ter remedio que mo 
fürx«se, ' OTn a cabeça inchada e quasi 
inrda, já enfraquecida, soffrendo de In* 
vou.nias, desanimada de todos cs reenrso* 
q:i:n.do, por conselho do uma pnrent», 
comprei e tom.-i as—Piluias Anti fíyspep-
fel do d". Ileinzeinianii—e logo senti 
melhoras « eu fiquei bõ». 

POHSO jurar que <! um santo remedio e 
anctorlso com rnnito prazer a fszer uso 
«lesta minha declaração, para o bem dos 
qTie soffrem —KOBIVXAIA I.KMO»—.Fir-
ma reconhocidaj. 

onmcBraçIo 
Todas ns piluias anti dyspeptiels de 

ITeinzelmann que r i o tenham Rotulo en-
carnado e a assignalnra O. Heinzel-
mann cm tinta aznl, e a Marca fíegii-
traria composta de tres cobras entrela-
çados, formando o monogramma O. II.J 
fevem ser consideradas Falsificadas. 

Yeiptem^e cm todas ss 
D K o o a a i a s B FHAOM »CIAS (7 ) 

\ i d r o , 

P e i t o r a l 

de flore» de aroeira, angico e mntimba 
preparado de effeito garantido nas affee-

das viia respiratórias, como catar-
cu cbronico, bron-

•s thms e tosse ao-

MOLÉSTIAS PA PllLI.R 

S y p í i i l i s 
Crganis genitaes e urinários 

l i l V Î E Î R A D E m u / ò 
ESPECIALISTA 

Trata a »ypliilîs e cs moléstias 
urinarias per processo» cííl.azes. 

Ce h saltério I Reside-ici* 
LCA t/IÜEITA, 55 |nUA h. JOAQI-'IM. 20 

Telephone, n. 540 (m) 

S o f f r s d o e s í c m a ^ o 

Só qnem não conhece o 30—10 
B X j I X I Í I C I 3 N T T H A 

C o i i i j j a n h i a L s í r m t o d o F e r r o 
d e A r a r a q n a r a 

JUROS DE DEBENTURES 
S3o convidados os portadores do de-

bentures desta Companhia a receberem 
os juros correspondentes ao semestre rjae 
termina a 15 do corrente, nesta cidade, 
no eacriptorio da Companhia, em Sào 
Paulo, r.o Brasilianisehe Bank ffir 
Dtnlschlantl, e no Rio do Janeiro, no 
escriptorio da Companhia Edificadora. 

Outrosim, ™ portadores dos debentu-
res de ns. 8325 a «yt)|, alo convidado« 

receber, caquelles • stabeieciraeutos. a 
importancia dos mesmos, que serúo res-
gatador. 

Araraqnara, 0 de abril th UK)3.—Car-
los B. dc J/ajaUiãcj, d i re tor-presi -
dente. ^—l 

Marmoraria ítalo-Brasileira 
GBAKDE OF Kl CI N'A DR KSCULPTÜO.À., 011-

NATOS E AnCUITECTÜUA 
Exposição permanente de fnmnloJ e 

csíatnaá, pedras dc fiepnltur ai, 
cr mes etc. 

M . T a v o l a r o Si S a m i ) . 
Aprcmptam e importam do extra:;-

gf iro quuleiuer obra de mármore. 
Per feição, * olid es e preços modico» 
Eemcttcm draenhos a pedido. 

(...) 
R n a R a r ã o I f a p c f i n i n g a , n . í) 

Í 3 . 2 ? a u I o 

Rcinltado de liontem: 
a io I a i w m a 

Centena 420 ! Centena 190 
l)e.: :na f ) | Dezena 'JO 
Orupo 5 i (Impo 

J a c a r é 

CIGARROS INDIANOS 
filfiliiu con o CANNABIS INDICA 

p o T Q - E I I Í A U L T e C J , P h r " d e P À S I S 
.^pni'jdoi ;»U Janta tieTI.3ienc.da i.uJi-Jurir» 

Constituem a preparação a 
I m a i 3 e f l i c a z q u e s e c o n h e c e 
I para combater a a s t h m a , a 
opprsssão ,as suf focações , 
a tosse nervosa , os c a t a r -
r h o s e a in somnia . 

[ Deposito en PARIS, 8, Ria Tirieni!«. 
• e m t o d a « RH P h n r m n c l a i » . 

iv u v m m m l a m o p e 
Por m tfvo (ia proxiir.a festa da Pascúoa, esta conheddissima rasa do m » 

das ronFeccionou um ^rand?» e chie sortimento da chapeo.1, secundo os mais recen* 
trn Hgurinos de Paris, e r>m artigos ompletamente novos, recebidos directamente 
da Europa, fia para todo*' os g.-ítos e p a r i todoe os nreços. 

Vender cbapOoa á pliaut^sia. bons e Larutos, tal é o «ystema quo ha tcr.K 
pos adoptou f-s!a casa. 

Sã ' " casa de modia os chapcos-modclo, meu* «*äo faltam nesta ass;ís conhci 
salniccte importados do Paris . 

A ' L U N I O N D E L A M O D S 
R U A O i R E I T A , 5 5 - B 

Z3í~ Vizinho i egreja de Santo Antonio 

pulmonar aguda 
-» coqnoln-ue, ai 

B a r a a l — S . P a n i o 

D« to-ESCOVAS E PEMES 
j M l H i i l f l , Uqaida^« por menos do f.aa-
to—Caa* .Vf>*>E»» Di reit«. 

Agencia Geral las Loterias da Capital Federal 
3 9 - m i A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
ÚNICA c m a QQS 0 d 9 v e d a r preferencia HHi^A 

S a b b a d o p r o z i m o , 1 1 d e a b r i l 
A'3 8 HORAS DA TAU DE 

P R E M I O MAIOR 

200:0008 
I K T I O B A J E S I W T I S O B A E B Este grande premio foi vendido no varejo desta Impor-

tante agencia, sabbado, 7 de março findo. 
O plano desta Importante loteria *. Inteiramente DOTO a qual, *Vm 4o premio de >M eonto», tem wmítm mitra» 4» 

mp ortaacia. Joga arenas com 40.000 bilketes e distriboe prémios na lmp<Tt»neia éa .*(H*MWW>. 
O s p e t l i a « « d « i n t e r i o r « l e v e m n e r d l r i r j M l » * a * « g e n t e g e n ü • a c t u a l r » « 

p r ( W f a t a n t n d a C o i n p a n h i n d e l . o l c r i a * \ n e i o i i « e t < d * B m i l i 
R o a D i r i l t a , 3 9 - X V U O â S T T O E S 9 1 A B U U - C u a filitL r u i a T t e s o s n 

C O B R E I O . C A I X A 7 7 f A V L O 
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Reconstituinte geral, 
Depressão 

ao Systema neroosu, 
Neurasthenia, 

Excesso üe trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 

DE CAL P U R O 

D e p o s i t o g o r a i 

Debilidade serai, 
Anomia, * 

Rachitisme, 
phosphaturla, 
Enxaquecas. 

CHASSAING J C\ Paris, G, avenue Victoria. 

S Ö a a g n a 

r w i r y / % m i e 
Perfumada e inodora 

Pwparada com «ystema «special conserva e desenvolve 

0 CABELLO B I BARBA 
Maulend* • cobre» trcoe» * limpa 

w 
m u DELLA ccniV 

Cuidado can a bnltnçOa « caatnXscçOa — Exigir «em 
pro «obre o rotule • ao ma ám p r o j u d a r » 

M I G O N E &C . 
12, E m T u t o - UHULHO—BnaTmmß Doro LA c c u 

Ü J C Z M Ç l Q PARA TODO 0 MUNDO 
l ? ç p c £ i í o n a c a s a . A , Largo de S. B e n t a 3 

E l t i P C r . I O U N I V E R S A L 

( E x p l o r a d a p o l n C o u i p n n l i i a N a c i o n a l d o L o t e r i a s d o s E s t a d o s ) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no In-
terior, d nmos em eeguiila a ordem das extracçdea do a b r i l 
d e I 9 0 3 | chamando sua especial attençüo para os novos 
e magiiificoB planos: 
8 i 0 0 0 $ — e m 8 e 15—Inteiros, 300; meios, 150 réis 

IOsOOO$—em 16, 23 e 30—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
Í O i O O O $ — em 7 e l-l—Inteiros, 150 réis. 
lOtOOOÇ—em 17,20, 22, 24, 28 e 20—Inteiros, 700; quin-

tos, 140 rs. 

|
2 i 0 0 3 $ — e m 11, 18 e 25—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 

BíOOOÇ—qiu 13 e 27—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 

M e c Extraordinaria Loteria 

I I I ! M i l l 

I f i T E l i M E S 
l i x t r a c ç S o o u i 2 1 l > E A H l î I L 

lOOiCOOSOOO ror SftúOO—Inteiros I 25KKK).'g000 por 5750—Quartos 
60:0005000 por l.íúúO—Meios | 6:OOO.ïOOO por $150— Vigésimo» 

Todos 08 premies sSo in tegra», assim como no preço dos bilhetes do todas as 
loterias j i está iaeloido o s- lio do imposto de consnmo. 

Os pedidos serito attendidos promptamente, desdo que venham acompanhados 
das respectiva» importâncias. 

Acceitam-so agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos üe do.} 
r a r a cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se bôa commissio. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes o 
informações, serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commnrn com qualquer outra do Estado do bargipo. 
Todos os prémios mio pagos integral o Immediatainento. 

® » - A V l S O IMPORTANTE—Havendo locaiidadcs do egual nome. As vezes até na 
lio mesmo Estado, 6 do toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos soja 
declarado o logar. Estado, estrada do ferro, ou qualquer outra instrucçüo, 
de maneira a u&o haver a menor probabilidade de extravio da^remeasa. 

ffcdOB 0B pedidos devem ser dirigidos ú C«srepíaníi£a f l a -
c i o n a i d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CAIXA DO COEHEIO, 1 0 5 2 — B I O DIZ JANEIRO ( 3 . * 5 . * A.) findereço telegraphicox «LOTESTADOS.— m o 
^ttrts30OTt'h-6r, Angmttr éa «oeita Moatcho «alio 

Loção a Violeta do Parma 

Usando estas Lobões, a cura 
ó infallivel da caspa e queda dos 
cabeilos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E 
NA 

Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
s . p a u s - o 

Ei i íÉO Abreu Sobrinho 
Oiro jMirifcniiao <Io tiçjndo «Io Imcalluiii c o m h y p o p l s o M -

phito de enleio o sodio 
Remedio incomparável para combater todas as moléstias dos orgíltns respi-

ratórios, de adiniravel cffeito nas pessoas fraca», capecialmeiito nas criam»» u n n 

micas e racliiticas, como provam honrosos att islados de noUbilidadc» medicas e 
pliarmaceuUcii. 

r A n r r n n DA MKECTORIA OR.NAI. vr. SACDH r t r n u c A DO m o DE .IANEIRO 

A Emulsão de oiço de fígado dc bacalhaa com hgpophosnhitos de cálcio e 
redio, preparado pelo sr.phr.rinaceutico Thcodoro José de Abreu Sobrinho, ó ura pro-
durto quf cstú bem formulado e manipulado. A.associnç.lo dos liypopliosphitos de 
cálcio c do sodio ao oleo do figado do bacalhau para tratamento das moléstias pnl-
monaroi c outras não o tuna novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo peticionário e sua perfeita e x e c u t o e excellcnto gosto, deixam-no» esperar 
que o produeto de que nos occupapios possa muito bem concorrer com os outros 
similares que se destinam aos mcsiuca fins. 

Rio, 1-1 de junho de 1«9B 
-S5-

m ; ^ff-mS^lk 

A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 
ORLANDO RANOEL 6 um t l i i l r Eupéptico 
Laxativo qoo tem em solaçSo todos os 
principia activos da CASCARA SAUUAUA 

menos o fermento nocivo; i o verdadeiro o melhor «pcciúeo 
eorura a prieüo de ventre habitual o s f ^ i ' » 0 

trica; lio produi eólica», nem naasoaa e Lern diarrhêa. 
Indioaçfio capital 

A con<'iração U vmtrt habitual, proveniente ou i a preguiça, »tonii 
" d l l . T » X " intestloo Bro»o, ou da d.HcMMl. do. .ucco. dt-
-eatlTO», multo parUeuUrmente d» blll»; 

-A c tn. i i i . f io dt ventrt, que » r - . pauha a gr»lde» • • * n ! t " 

- T c m s U p ^ o emir» consequente í i prpfl..5e. sidentarl».; 
—A eonttiviiçàc de vmtrt do» heniorthoidarloi i -A amsturnf,io do vtnlre do> arthrltlro» e do» gotto«o»; —A constyuvw uo „„„.„«thnnims. dos chloro-r.l —A ca tlipaçãi •ai djr: 

io J*. ventre do» ueurnsthonicos, do» cliloro-r-nemleoi, 
em «erat dyspeptleoi -, 

—A eon.idjjafòo de rentre da» cnanÇRí 
- ^ » ^ " » " i t o - t n t o x i e a , . « . , . como njc,. eUm.nador 

- - • - produzindo por essa «rm» a outlsepsia , 

quasi «cnjpre filho» de 

»•(!»»<>? Bouchard, das auto-
lntoxtoaç5e»VhronicM de orleem 1 " ' c , ü ? , , . , , , „ . r t e r i e ;a —At affecçéet da figaio, eDgorBllamcnlo, lithiase biliar, leterle.a, 

- cholagog 

Ï 3 E 

n u 

Ol- de 
DE 

e p p a 
a THIELS 

H l o d i c o i n e n l o e x c e l l e n t e p a r a c o m l i a l o p a 
a n e m i a , e l i J o i - . i B e e a n n m l e s l i i i s i - o s u l t a i i t e s 
d<> e m n o b r e c i n i e i i t o <!<> s n m j u o . I J f í e i l o ••><i>»-
d » . < ; o s t » t i f l i - a d a v e l a o p a l a d a r . X ä o . - a n s a 
p e r < u i - l i a < ; õ e K y a s t r i c a s o u i i i t c s t i n u o B o n ; l o 
c n n e q r e o e « H « i e n t e * . 

A' wesîtûa, 110 deposito : 
Poî ica Ü ö W k m B S SB'ïlO 

lin» de S. Lento, 28, e nas principies pliarmaeias c d rog t r l u 

A E s m i E s ã o d© P J i r c z i S o b r i n h o foi pelos minis-
tros da Guerra o da Marinha mandada incluir nas Ubfiiias 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha ophar-
maciíis dos navios de guerra, bem como nas pharmacias mili-
tares de toda :i União e 110 hospital da Brigada Policial da 
capita!; tal é a superioridade da Eresfa lsão d e í l í j ^ew 
S o b r i i í S a o sobre as similares estrangeiras. 

S . E " E L T I 1 O 

Baruc! & C .—A. dc Souía Silveira & C —1'. Vaz de Alm-ida & C.—QueiroiMal» 
let ê. C.—Phai macia Castor, e cm todas tu boas pharmackia 
deMa capital c do interior. 

Vidro, II$000—dtizin, t:<>í,00«> 

urog-irid-
3*-4r 

ESCOLAS PR0FISS10NAES 
n o 

I i V C H U D O S . C O E R Ç Ã O -< S . P A U l i O 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r os dese jos ilos b o n s a m i g o s <ln Lyoeu, 
l o m b r a n d o - i h e s o m e i o c o m quo poderão t o d o s q u o o dusejera, ir 
em u u x i l i o do u m a o b r a quo co r re spondo t â o b e m a u m a necess i -
d a d e p a l p i t a n t e da S o c i e d a d e a c t u a l , e quo a g o r a u i a i s quo n u u r a 
p r e c i s a t a n t o da g e n e r o s a proteeçSo o do a p o i o do t o d a s a s alou*» 

Dir ig idos por m e s t r e s b a b e i s e d e d i c a d o s , n o s s o s j o v e n s 
Ar t i s t a s nSo podom o u t r a c o u s a , s i n à o p a t o n t e a r o s e u ta lento o 
o p r o v c i l o quo co lhem d a in s t rueçSo p ro l l s s iona l q u o recebem n o 
L y c o u . E s t i m u l a d o s po r u m leg i t imo pon to do h o n r a , el los q u e r e m 

âue t odo ii t r a b a l h o x a h i d o do s u a s m ã o s s e j a u m p e q u e n o p r i m o r 
e a r t e . Mas p a r a is to é p rec i so o t r a b a l h o . 

A S i - c ç f i o l y i > o c r a j > U i c a estA a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
m e l h o r e s condições , o s t r a b a l h o s do seu r a m o : K«v i3 t a s j u r í d i c a s , 
L i v r o s do l i t t e r a t u r a , C a t a l o g o s , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
B i l h e t e s c o m m e r e i a o s . C a r t õ e s de v i s i t a . C a r t a n de l ue to , AUostadoa 
do e a t i s f a c ç S o , Bons p o n t o s e m pre to o c m cf t res . 

Pu 

por sua aeçáo Cholagoga. 
P a r a g a r a n t i a exija-se sempre a llrma e o nome de OBLANDO RANSEI 

Deposito Gert!: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de Imro 
Em 9 PAÜT.0 13 ara oi & C. — Em PEUNAMBUCO, Qcimarles, Braga ft C. 
• N O U A U A N B I O J O ^ K.toves Dia» - No PABÀ, Ce.ar Santoo í ; C 
- Na CEARÁ, OuUherme Bocha B C. 

WÈ 

Dirigidii por um hábil conlramostro 
E x c c - i ï î s - s a c o m c s j i s ' i o i s o e e s m s p o 

Q c j a i q u e f i i g u a ' â i ï a e£e 
VESTIDOS PAHA PASSEIO, BAILE E CASAMES 

V K S T I D O S T A I L L E U R 
P r e ç o s b a i ' a t i f s s i n i o s 

S. BESM Ï 
H E K t S l C ü E B Ä B S a E R a 

iä iöSJäfca; 

J B ^ 2L SÉE. j í l í i . - M f ^ J r • 

ío p h a r m a c s u t i e o A B R E U S O B B I N H O 
Todos approvados peia Inspccloria ííera! de Hygiene 

xAiiOPr DE SAMBAnvnA—Effieaz E po-
deroso na cura das lcucorrhéas (Flores 
brancas.) 

XAIIOPE BE HVrOPTTOSPniTO DE CÁLCIO 
— De optimo resultado na anemia, rachi-
tiBmo, tysica, e especialmente empregado 
(ontra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DF. CASCAS 11E LAKANJAS AMAIt-
0AS E PBOTO-IODDRETO DE FEnRO —De, 
Incontestável efficacia na anemia, ehloro-
ee, flores brancas, tysica, gommas, en-
gorgitamentos glanghonarios, etc. 

VIKTIO RECONSTITUINTE DE QUINA 

ÎLTCEniNA, NÓZ DE KOLA E LACTO PI103-
ÍIATO DE CÁLCIO—Tonico nutritivo e 

muito empregado nas convalescenças. 
JABOPE DErUnATlVO DO DR. QILBEPT 

mais aíamado depurativo nas molés-
t ias »yphiiitica», darthros, erupções, etc. 

EÍIULBiO DE OIXO PUEO DE FIOADO 
J)E BACAI.HÀU COM IIYPOPnOSPlIITOS DE 
CAL E DE BODA—De excellente nso na 
debilidade, racbltiamo, t j s ica e todas as 
perdes de forças 

INJECÇIA OLTCERINA—Cura radical-
mente es blcnorrhagins (esquentamentos) 
chronica» ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, C A R 0 3 A , MANACÁ E CAKNAU-
NEIKA OU TINTUIIA IODO- IIYDRAROIKICA 
concentrada do espécies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das es cr o-
phulas, dores rhenmaticas, empigens,, 
ulceras syphiliticas da garganla o dovéo 
palatino (céo da booca), gomma» e em 
todas as manifestações venereas da pelle. 

OPODELDOC uEuBA — Empregado no 
rhenmatlsmo, gotta, contusões, nistençüo 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
ta», mordeduras de Insectos venenosos, 
Trieiras, nevralgias, dores de dentes, do 
ouvidos, de cabeça, ctc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formnla es -
pecial), agradavel tem perante e laxativo, 
excellente refrigerante coutra os grandes 
calores, 

PÍLULAS A9SUCAP.ADAS DE JALAPA DA 
TERRA o u DESOBSTRUENTES—Magni f ico 
purgativo, na» iiifiammaçõrs do figado, 
bago, prisões de ventre, dyspcpíias etc. 

Todos estes preparados são encontrados em 
S. PAULO 3 "eP' 

Enruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Maliet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todos as bOas pliarmaciaa e drogariam desta capital e do 
interior. 

~ F Í Í N D Í Ç Ã Í r i ^ W Í M ) í r 
Typos para Jornaes e Livros fundidos «obre a maquina a Duplex >> com privilegio 

Letras iolciaes, ingleras, bastardas. Vinhetas, ele. - Espacios e qnadratins, IHpitcscpjrnitiles 
Filete» de meUl — Filetes de leitão em folha» e systemalicos — Accolada3 de cobre^ 

G . R E N A U L T - iBS.rüvTnairarfl,paris , 
™ — — a ' • — * • «ou 

lOLLARES w.rao-CHiMicos 
O s m e l h o r e s l i a r a ' « 
d e n t i ç ã o i lo c r i a n ç a s . ' 
E f f e i t o s e g u r o e « a r a n -

t u l o , u r a v e r d a d e i r o t l i c s o u r o 
j i a r a a s m ã e s . 

E n i v i n m se l i v r e d e p o r t a "" 
p o r 10$G0<>, ft q u a l q u e r p o n t o d o B r a s i l . O i i 
E d i s o n B u a l ã i le N o v e m b r o , A - S. P n u l u . 

1 5 — ; 

\ S c c ç ã J E a c m l o r n a ç ã o en fe i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
o n t o do e l e g a n c i a o so l i dez , t o d a a s o r t o do e n c a d e r n a ç ã o do 

. u x o o <io a r t e , em t o d o p a n n o c h a g r i n , m e i a s c n c a d e i naçfles e m 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, especial idade, p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
de b i U l o t h e c a s — l i v r o s do p remio , de a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s e r i p t o r i o , RegistroH, e t c . , c te 

A M a r c e n a r i a n x e e u t a , com o m a i o r c u i d a d o e com jna-
d e i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , inove is do q u a l q u e r g o n c r o : inobi l ia 
e s c o l a r , mobí l i a s c o m p l e t a s . A r m á r i o s com p o r t a s do espe lhos . 
A p a r a d o r e s ' d o u s c o r p o s . Mesas s e e r o t a r i a s |>ara e s c r i p t o r i o s o 
M e s a s p a r a to i le t te , í n o b i l h a m e n t o de I g r e j a ( A l t a r e s , g e n u f l e x ó r i o s , 
liaiiCÇK) — Visitar a Exposição permanente annexa ri Livraria do 
L'jccU. 

A F e r r a r i a e i i > I e < * t i n u I ^ a e x e c u t a m o b r a s de eons t ruc -

?3o : g r a d e s , c a n c c l l o s , c a m a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s fo r j ados om 
e r r o — Concer tos . 

A S e c ç ã o S i r e r n i o r i H t a j i c K « r i i 1 p t o r o H s o b a dlrecçSo 
de h á b i l t eehn ico , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s do v a r i a s d i m e n s õ e s , de-
g r a u s , e s c a d a s , t ú m u l o s , g r a d o s , faz «xecuçOos e m g r a n i t o ar t i f ic ia l , 
l a v o r e s c m m o s a i c o , crucifixos", e s t a t u a s . 

A l ' n n d l ; S o <lo Sypo>i c a ( l a l v a n i i < , T p i a p renara rn , 
t y p o s de t ex to e de p h a n t a s i a , v i n h e t a s c g a l v a n o s . fios do c h u m b o 
fc e n t r e l i n h a s , r e p r o d u c ç à o de c l iehds pe la e s t e r e o t y p i a . 

A P a u t a - l o d ispOe-se p u r a r i s c a ç ã o dc m a p p a s , f a c t u r a s , 
n o t a s , l ivros em b r a n c o , c a d e r n o s , pape l da m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a o < M ' « o i u u d e C o r í o d i s p o n d o do todo o 
r e e e s s a r i o — r á a p t a p a r a fo rnece r f a t o s pa r i , h o m e n s o c r e a n -
ça.-i, v e s t i m e n t a s p a i a Ecc l e s i a s t i co s . 

A O f i l c l n n <le C a l ç a i l « * p r e p a r a c a l ç a d o s do t o d a a espec ie 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o e r e a n ç a s — faz c o n c e r t o s com g r a n d o 
e s m e r o . 

A * F n e o n i i a e n d i i » findem «er dirir):rias ao Director do 
J'<u ,l'i N:i<jrado Coração de Jesus. 

1 pedido S"rihorcs lUiniviittrntw; irão ov mestre; ris rr>s* 
ygt'liixr.i residniciiTi -para reeehfr suas prezadas ordens. 

'r u pão da amola ao orpham desamparado corrcspcivU a 
t i ' ^Síií-o morrcr'if fome. 

in .'/"li:y<T-> e habiUtal-o para o trabalho eqiUe.tU <a 
i - •) p )f c;u suas iitrlos uma fúnie de riquezas. 

8wlds*©nci 
l í ' H t ? g u T / a s r s n c t 

Z F i i o c a . © J a n e i r o 
Casa especial do instrumentos de cirurgia, cutela-

ria fina, óptica, fundos, cafeteiras o miudeza? para 
pharmacia e drogaria. 

Único deposito de todos os artigos para dentista. 
Kecebe da Europa por todo3 os vapores, soros, pa-

ra diphteria, tétano, coqueluche, streptococcico, con-
tra mordedura rle cobra e outros. 

V c n d n s | i o r a t a c a « ! « o a v n r o j o 
Encommendas por telegramma, para a Europa o 

Rio—Gasa m o r a n o — R i o 
M o r e n o B o r l f d o C . 

RUA DO OUVIDOR, N. 114 10-5 

a J ' 

CONFEITO VEGE 
contra 

A P P R O V A D O RZLA J u s 

ESTr, laxKr.lo. 
affccçüci 

M , LAXATIVO E REFRIGERASTE 
PRISÃO DE VEPÉTR2 

CE'FTITAL DE IIYOIE:;E PTOLtCA PO BnAZIL 

bravamente vegetal, è atàiniravel contra 
rio rstor.iago o do fígado, icterícia, ti le. Sun 

ar/ão c rspicta o Lencüca nos enxaquecas, nas inchações do 
ventre, froveiiicnles dr> ínflammarâo intestino!, porque nüo 
iriila os orgãos abcíominces. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema do purgar as crcatiças que não acceitam 
purgativo algun. 
Deposito em Fáris, 8, rua Vivienns, 6 nas i s princïpaes Fîiarmacias e Drogarias 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

S o r d d e n t e c b e r L l o y d B r e m m 
O vapor alleiiiflo 

ONN 
I l l u i n l n a d o a l u z • l « a t r l o n 

OOMMAÜBAKI«: H. IIATTORFF 
gab irá de S a n t o s , em 8 d a a b r i l p , f . , para 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A L I S B O A , 

R O T T E R D A M , 
A N T U É R P I A E B R E M E N 

levando p.ts»agclroi. _ . . . 
Preço du» p u s i p n s de 1* CIMSI p»ra A u t m e r p t a e B r e m e n , raireo« 4 0 0 
Esto paquete tom bôas o as mais modernas accotnma iaçõai 

(tara passageiros de 3* c i a s s e , o tem c o z i n h e i r o p o r » 
t u g u e z o bordo. . . . 

Preço da pasaagem da 8" o l a s s e , para L i s b o a t 
M a d r i d , incluindo vinho da mesa, r e i s I 3 5 $ 0 0 9 . 

Recebe p.asageiroa para aa Ilhas doa Avôres. 
Para paisagens, ftotaa * 

os ugent&j 
tuaij iufonnai;3ei, tr^U i j com 

Zerrenner, Bü low & C. 
Kuu do S», t ient o. «1— 9 . 1'aulo 

L a r g a M o n t e A l o y r e . IO—SnatiM 

d s s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
P a q u e b o t * p o s t e - f r a n ç a i s 

S MM DAS L'ANA A EUIIOPA 

Do Iiio—22 de abril, Cordillère Ue .Santos—5 de m»io, Ani0:i:ii 

O esplendido p a q t i o t o p a s t a i 

M A G E L L A N 
esperado do Iiio da Prata cm Sanlon, no dia 7 do abril, sahlr i p i r i 

I c i s b ô a e B o r d e a u s 
O p i i q u o t o p o s t a l 

[EiEilÈSRXS 
esprr i ' < da Knropa cm Santo, Iiojr, 7, o saliiri hoje mesmo, para 

M o n t e v i d é o e B u a n o a - A i r a s 
Trevine-se os i n . passageiros do que. na ageuda em 3.Paulo, r u i de S.Bin!», 

£9, vendviu-«e liiliiete» de pejuajen» para todoi o» vapores, quer façiia « l . j l j cia 
Santos, quer partam directamente do líio. 

Para uials in fo rmare i , com oa agentes: 

áKTOIiSS D03 SÂHT0S & G. 
Em S . P a u l o — H u a de a. Huuto, 29. 
Em S a s i i o s —iíua 15 do Novembro, 03. 

Sccisté Ocoáralã de Traiispoíís Vapsjr de Marseille 
o CNIRSNU VAROA FRANCEA 

P E N C E 
Esperado no dia 20 de abril, siU',r.i, depois da indispcuavel demora, 

G f e x j - o ^ E í j o N á p o l e s 
Preços das passagens 

5" classe—Gcr,ova e Nápoles G"i1 ir». 
<;• . _ . . . 600 f r j . 
3» , _ . . . 140 fro. 

A Companhia vendo passagens atd Paria, nas condit,'5es segaintei! 
Até 1'arLi, ida 1" das.io, (rs 
Idem dito, idem 2* classe, Ira 
Idim dito. a ' dita, frs 
ldcfn dito, ida o volta, 1* classe, frs 
Idem idem, dito 2" dita, frs 
Idem idem, dito 3* dita, frs 

parj 

07Í 
502 
1).' 

1 .10» 
8 3 i 
J J i 

Para jntsagena e mala informa';äes, com oa conaigaatarbl 

Antunes dos Santos & C. 
Cm B. 1'aulo — It tio <lo S. f ten to. a 1». 

Era Santo» — Kua t 5 do Novaiufcç», V « 
No Itio jî o J u n e i r o — Hua I." «lo Alar««, 

Liverpos l , B r a s i l a n d O i v e r P I a f t S i a a n ^ i 
T . t n h a X j o t m p o r t <Sa S a l t 

T£ARR<;9 DK P A S S A I S I Z O I R A » » M X W - T I S C 

. 2D d« abril TENNYSON, de í íantoj 
do it la . 

COLERIDGE, do RI» . 
BYRON, Io Santos . . 

do h io . . . 

2 d« msi) 
10 
20 

2 de jauha 

O P A Q U E T S 

Il laininado a luz eloatr laa 
Eabirá do H i o de J a n s i r o . no dia 17 do corrente, pare 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
1STJES w - ^ r o S t i c 

Becebe paisageiro, de 1* o 3* c l a m a para oa portoa a c i s * & pi r» 
B A R U A D O S 

E , l í pique!« praporelon» ao , p u s a g e i r n t o l i a conUtU o i n m r f » «3« 
g t o raaii raplda |UA »I» logiat-irr» J SIA->• U M veaientea da fealdeajl). _ 

Société Générale ás Transports Maritimes á Vapaap 
DE MARSEILLE 

D i g e s t ã o 

n 2o do cancro, A eicepçã. 
) e do» iot< 

Èf , Javier Mo jar r 
| î | r i a cara completa. Nào_é panaeí» 

C L l í f L C l l 

E s t ô m a g o 

D y s p e p s i a s 
t e r ! ) debelladaa e curadas todas aa moVatiaa d > 

Cmago e doa "intestinos corn o digestivo MojarrieU «nrprehend'nt« 
" Javier Mojarrietta. tendo »afficiente o nso de C a 12 tubos ' do 

es-
descoberta do 
sea digestiTO 

Depos i t á r ios no B r u l l 
S I L V A A R A U J O ft C O M P . 

• • _ * 

c a f s u l 
3D El 

G Y P R I O 0 L i 
;< , . <I>- C Í Í A J ' E L L Ö ) ? ' . 

(Azeite espeeifipo a l'l,de bi-loclweetffidh'ydi'nrgiro) 

um remedio. loa. Pustu la 
Em doses de 3,2'oü 5c'ipsulaa diáHís íSníriiffe > CYPRIDQL 

io, t«o comuiodo como officLz"; faia cÇrfusjnoleslits 
— ; > — • 

pela sua pouca tendencia em provocar a âalivaçao. 
Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas Bo meio da 

comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 
PARIS, 8, rat Vivlenne, e em toda» as Pharmacia». 

u n i r e i n e m " , » J I -
especifie«8(cyafty'/í/jas f i s t u l a s , Aboef i ão t— 
m a l i g n a i étc. Recommenda-se, além disso, 0 C Y PR IDOL 

o CECRNUE VAPOB F R A N T E J 

víagen . __ _ - - - -
Pre.;o da paMagem, e.n 3* e U m d» BI« da Janeiro p i r» . l a í - l f a r í , 

tdOilar», moeda americana) e de Santos, »00°°. 
Oa paquetes TcHxyeou o Bgrmi têm umbain camaratea supsriorsa I) 1 a 1 

claaae», matando inaia cm 1° clasai, o 915°' em 3° olaaa) para c a i l a la l t a -
Para pasaageni e c u i l i n i i r a i ] ?4a . trata-aa: 

tu H. PAULO, com 
L E U EL B R O O I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d a ) 

1 t u bAMOS, cao oa agente» 

h\ H. llampshire & 0., W„ Rua 15 da Xovaai!)^, li 
t LU UO, com aê agentes 

I N O R T O N MEGfrAW & O,, LIX 
UVA PB IMSIBD Dê MABffO. 53 

L E S A L P E S A f e r r o GIRARD 
toperado no dia R de abrit, aabirá, depoi« da indispensável demora, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Preços das passagens 

1" clifie—Gênova e Nápoles r,3l f r i . 
2* . — • • • 500 fra. 

. — • • • 140 fra. 
A Companhia vende paMageot «M Paria nau c o n d i r e i aogniatai: 

Alé Pari«, ida 1° elasae. Ira. 673Idem dito, i'ia o volta. 1* elaai i . fr» 
idem dito, ideai V Uaaa», fra 602Idem Idem, dito 3* á!ta, fra 
Idem dito, 3* cl tau, fra 199Uem idem, dito 3> dita, f r l , , , , , , 

p u a paaaagena a maia informaçSea, eom o» agental 
A n t u n e s d o s S a n t o s t C . 

EM 8. PAULO—Baa da 8 . Bento » . 
KM BANT03—Kaa IS 4a Novembro « 1 
KO BIO UG JANE îQ-E»» Priano da Margot 31. 

j O Professor Hérard encarregado do Relatório á Aca-
demia demonstrou « que t jacxlmente aeceilo pelot doen-
tek. bem tolerado pelo etlomano, retlaura a* forrat e cura 
a ckloro-anemia; que o que dittingue particularmente ene 
novo sal de ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com- | 
bate, e elevando se a dose, oblem-se dejecções numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, cOres pallidas, caimbras 
de estômago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

ktemperamento« fracos, excita o appetite, regulara» as 
.regrase combate a esterilidade. 

Oipetltt tm Pari», », rua V!»t*Mê 
a «M n a o i n w f u i i i a l a i « « » 

« 'i 

I 

t c a - ^ 
loen-' 


